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Proprietários 
Uma Visão ... 
Sobre o' Uso e Aumento de 
Trabalhadores Rurais Volantes 
"Ë melhor, porque, se ele atende a pessoa, 
atende. Se não atende, chega de tarde pa-
ga e fala: amanhã não precisa mais vim. 
E, esse negocio de tê família lá, você de_s 
pachando tem tanta coisa. Vai pro sindica 
to, dã uma dor de cabeça. Vem promotor. 
Então quero acabar com isso".* 
"Sei lã, ...isso aí foi dependente do gover 
no, né. O governo lançou esse sindicato 
e, esse sindicato andou 'prejudicando' mui-
tos proprietários e, é onde os proprietá-
rios foi soltando as família, né. Prefere 
pô maquina"** 
* _ 
Informaçao fornecida através de entrevista oral, gra 
vada, pelo sr.J.F. - referência M-8, um dentre os 15 proprie 
tãrios entrevistados. Guadiana, Dez/77. 
* * _ Informação fornecida através de entrevista oral, gra 
vada pelo sr.L.B. - referência M-ll, um dentre os 15 proprie 
tãrios entrevistados. Guadiana, Dez/77. 
Trabalhadores 
... a outra 
Sobre o Trabalho Volante e a Vida de 
Trabalhador Rural Volante 
"... Ano passado a gente ia colhe algodão 
lá pros lado de Campo Mourão. Agora in-
ventaro uma máquina que chupa os fios e 
a gente não tem mais serviço. B5ia Fria 
vai acaba. 0 governo tem que dá um jei-
to na gente".* 
"Ë, dizem que a escravidão acabou. Acabou 
não, so mudo de jeito.. A gente hoje vi-
ve com a cabeça quente dum lado pro ou-^ 
tro, sem sabe o que fazê. No tempo da 
escravidão, pelo menos o escravo era tra 
tado, tinha o que comer".** 
* 
Informação fornecida pelo sr.J.S., trabalhador 
ral volante entrevistado. Guadiana, jan/77. 
* * 
Informação fornecida pelo sr.A.F., trabalhador 
ral volante entrevistado. Vale Azul, jan/77-. 
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APRESENTAÇÃO E AGRADECIMENTO 
O presente trabalho constitui em Dissertação de Mestra 
do em Historia do Brasil, com área de concentração em Demo-
grafia, apresentada- ao Curso de Põs-graduação em História, 
da Universidade Federal do Paraná. . 
Os créditos foram realizados no período letivo, outu-
bro de 1975 a outubro.de 1976, com bolsa da Coordenação do 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), obtida 
através da Coordenação do Curso, ã qual são apresentados-agra 
decimentos . 
A não vinculação de trabalho com qualquer instituição, 
ao iniciar o curso, acarretou dificuldades práticas para a 
realização da pesquisa, tais como: 
a) econômica; 
b) disponibilidade de dedicação integral; 
c) orientação.* ~ . 
Quanto ã orientação são destinados os agradecimentos ã 
Professora ALTIVA PILATTI BALHANA, coordenadora do curso e 
orientadora quando do efetivo desenvolvimento da disserta-
ção e, ao Professor RUY CHRISTOVAN WACHOWICZ, orientador no 
início da pesquisa. 
£ 
Cabe considerar dois fatores: a mudança de orienta-
ção e mudança de local de trabalho. 
Cabe também agradecer à, mestra e amiga, HILDA PlVARO 
STADNISK,* . que leu e severamente criticou o relatorio pre-
liminar e, em especial, aos inúmeros amigos que, em determj. 
nados momentos, foram solicitados. 
Finalmente, com carinho, a Eliza e Francisco, meus 
pais, que em outros tempos viveram a problemática do homem 
rural. 
Março/1979 
* ~ Professora da Fundação Universidade Federal de Maringá. 
INTRODUÇÃO 
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INTRODUÇÃO 
O objetivo deste trabalho ë estudar as características 
demográficas da população rural volante, de dois núcleos po-
pulacionais, não de forma puramente estatística mas,numa ten 
tativa de situar a analise no contexto do capitalismo brasi-
leiro. Foi delimitado para a pesquisa o período de 1950 a 
1977. Portanto, faz-se necessário: 
a) caracterizar a mudança operada no "modelo econômi-
co" ; 
bl situar cronologicamente o aparecimento do trabalha-
dor rural volante na região; 
c) identificar as especificidades em relação ao Para-
ná, no que tange ao aumento do numero de trabalhadc» 
res rurais volantes. 
Como universo de referência dos dados empíricos, loca-
lizou-se a pesquisa em duas áreas de concentração de traba-
lhadores rurais volantes, próximos ã cidade de Maringá, na 
região Norte do Estado do Paraná (mapa anexo). 
A opção pelo tema em questão teve como intuito regis-
trar üma dada realidade regional, considerando o seguinte: 
a) O trabalhador rural volante, na agricultura brasi-
leira, constitui um contingente considerável da po-
pulaçao agrícola vivendo em condiçoes de extrema po-
breza; 
b) A atividade científica deve estar atenta para o re-
gistro dos problemas concretos vivenciados pela popu 
lação; 
c) 0 numero de trabalhadores rurais volantes no Estado 
e região da pesquisa é bastante significativo. 
A política econômica adotada pelo governo em meados da 
década de 50 promoveu uma aceleração do capitalismo brasilei-
ro. .A ênfase desenvolvimentista, privilegiando os setores d^ 
nâmicos da economia, ao mesmo tempo em que deixava relegada a 
segundo plano a agricultura, criava pré-condições para profun 
das transformações no sistema de produção e nas relações de 
trabalho da população agrícola. Considerando que a população 
agrícola constitui tema central, foram identificadas três pro-
blemas decorrentes dessas transformações: 
. a) Mudanças qualitativas nas condições de vida da popu-
lação, deteriorando-as. 0 trabalhador rural ê sepa-
rado da terra, uma vez que ás categorias de traba-
'lho: (colono, parceiro) passam a ser formas histõri-
,, cas em extinção. A perspectiva de posse da terra 
passa a ser privilegio de uma minoria^. 
b) Aceleração do processo migratório. O caráter de sazo 
nalidade que identifica o trabalho rural volante, au 
"'"MELLO, Maria Conceição D'Incao e. 0 "Bõia Fria": Acu-
mulação e Miséria. Petrõpolis, Editora Vozes, 1975. p. 45. 
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'menta a mobilidade migratoria dos trabalhadores, for 
ça-os a constantes deslocamentos em busca de alter-
nativas de sobrevivência. 
c) Desagregação da família .enquanto unidade de produção. 
Tanto no colonato, quanto na parceria o caráter pre-
ponderante da família e a unidade para a produção.. 
No trabalho rural volante a família perde essa carac 
terística na medida em que "o trabalho de cada um na 
da tem a ver com a totalidade dos trabalhos familia-
res e a quantidade de trabalho independe do desempe-
- ^  - 2 nho do conjunto" . 
0 trabalhador rural volante, comumente conhecido como 
"bõia fria", é aqui conceituado como "o trabalhador rural que, 
residente na zona urbana ou suburbana, presta serviços na zo-
na rural, mediante salario, geralmente em diferentes proprie 
dades agrícolas ou pecuarias. H contratado pelo "turmeiro", 
"gato" ou "empreiteiro", o qual lhe faz os pagamentos e o tranj; 
~ 3 ~ 
porte, geralmente em caminhao.' ..."Nao e registrado em car-
teira, mas contratado por dia, tarefa ou empreita da, pelo pra 
zo sempre inferior a um ano e ganhando salarios apenas pelos 
2 
STEIN, Leila. 0 trabalho volante: indicações para a 
caracterização de um debate. In: Contraponto. Ano 1, n9 1, 
novembro, 1976. p.73. 
3FRE'ITAS, Gilberto Passos de. e ARANHA, Nilse Maria Pi-
nheiro. "Bóia-Fria", Problemas e Soluções. Botucatu ,F.C.M.B , 
1975. p.83. 
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. dias efetivos de trabalho ou pelas tarefas realizadas"^. 
Dada a dificuldade de encontrar um autor que reunisse 
as principais características do trabalhador rural volante 
agregaram-se düas conceituações que se complementam. Muito 
embora haja trabalhadores rurais volantes registrados, o fa 
to continua sendo excessão à regra e, a ausência de víncu-
los, em termos teõricos, continua sendo uma das caracterís-
ticas principais, já identificadas por Maria Conceição D'In 
cao e Mello, em obra citada. 
Coloca-se em termos teóricos uma vez que, na pratica, 
desde que reclamados os direitos, tendo cumprido a perma-
nência de um ano, muitos têm sido os exemplos de ganhos de 
causa. Ressalte-se que a permanência por mais de um ano, 
nao constitui fato muito raro. 
0 "turmeiro", "gato" ou "empreiteiro de mão de obra" 
ê a pessoa que trata com o proprietário agrícola e arregi-
menta os "bóia-fria"^, funciona, portanto, como intermediá-
rio entre os proprietários e trabalhadores. 
0 trabalho rural volante, cömo forma de relações de. 
trabalho'na agricultura,, tornou-se visível no campo brasi-
leiro, a partir dos anos de 60. Os trabalhadores rurais 
4 . " JORDÃO NETO, Antonio. Tentativa de clarificaçao dos 
conceitos de migrantes, trabalhadores temporáriose trabalha 
dores volantes. Botucatu , F.C.M.B., 1975. p.10. 
5FREITAS $ ARANHA, p.89. 
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volantes "recebem denominações específicas dependendo da re 
gião: 'bõia-fria' no Paraná e São Paulo, 'pau de arara' em 
algumas áreas de São Paulo e 'clandestinos' na zona canavi-
eira de Pernambuco"^. No Rio Grande do Norte recebe a denc> 
minação de "trabalhador alugado". 
Sobre o assunto, uma série de trabalhos, concluídos e, 
em execução, existe para o Estado de São Paulo e Paraná, 
principalmente, onde a aceleração do processo capitalista 
mostra-se mais acentuada. 
7 
- Conforme citaçao em pesquisas anteriores destaca - se 
um conjunto de fatores que atuaria como responsável pela àdo 
ção do processo de trabalho rural volante, qual seja: 
a) Implantação do Estatuto do Trabalhador Rural, em 
1963 que, por um lado, teria amedrontado os pro-
prietários agrícolas e, por outro, lhes teria acar 
retado uma série de encargos trabalhistas; 
b) A mecanização da agricultura que, por um lado, de-
terminaria o êxodo rural e, por outro, o trabalho 
rural volante; 
6GONZALES, Elbio N. e BASTOS, Maria Ines. 0 trabalho 
volante na agricultura brasileira. Botucatu, F.C.M.B.,1975. 
p.l. 
7Citado por GONZALES $ BASTOS, p.13-. Sumariado de "A 
nova face da agricultura", Revista da Cooperativa Agrícola 
de Cotia, São Paulo, out/6 8. 
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c) A substituição de culturas ou a extensão das ativ^. 
dades agropecuarias que provocariam o êxodo, na 
dida em que a mão-de-obra indispensável é mínima. 
Todos esses fatores, embora respaldados empíricamente, 
são secundarios na medida em que constituem variáveis depen 
dentes da racionalização inerente ao processo de moderniza-
ção agrícola, ou ^eja, o desenvolvimento do capitalismo no 
campo. 
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FONTES E"METODOLOGIA 
Para conhecimento das especificidades demográficas de_s 
ta categoria de trabalhadores potou-se pela realização de 
pesquisa de campo como fonte-base. Os dados secundarios fo-
ram utilizados como material de àpoio e complementação. As 
fontes de informações foram: 
a) 'Censo demográfico de 1950, 1960 e 1970; 
b) Aplicação de formulários e trabalhadores rurais vo-
lantes ; 
c) Entrevistas orais, gravadas, com proprietários ru-
rais . 
Para delimitação da área procedeu-se sondagem prelimi-
nar onde foram aplicados 69 formulários a trabalhadores ru-
rais volantes na região, sem universo definido. Desta son-
dagem preliminar resultou como definição concentrar a pes-
quisa em dois núcleos populacionais, cujo contingente tinha 
como atividade principal o trabalho rural volante. 
Foram aplicados 137 formulários, sendo 75 no núcleo po 
pulacional de Guadiana e 62 no núcleo populacional do Vale 
Azul, correspondendo a população total ligada a atividade agH 
cola, na condição de volante. 
Para a aplicação dos formulários adotou-se como critê-
rio-base entrevistar chefes de família que, no momento da 
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pesquisa, estivessem trabalhando na agricultura na condição 
de volante. Vale ressaltar que o caráter de chefe-de-famí-
lia foi atribuído ã pessoa a quem recaíam as responsabilida 
des econômicas da casa, correspondendo, algumas vezes,ã mãe 
ou a um filho, neste caso arrimo de família. 
As entrevistas foram realizadas nos meses de janeiro 
e fevereiro de 1977, em fins de.semana, durante a semana 
após as 18:00 hs ou em dias de chuva. Os trabalhadores ru-
rais volantes foram procurados em suas casas. 
^ • 0 formulário foi montado de forma a fornecer informa-
ções sobre os seguintes itens base: 
a) Caracterização de moradia; 
b) Caracteri¿açaü da família; 
c) Escolarização; 
d) Caracterização do trabalho rural volante; 
e) Características de migração. 
Alem dos formulários aplicados aos trabalhadores ru-
rais volantes, realizaram-se entrevistas gravadas, adotán-
do-se técnicas de historia oral, cóm proprietários rurais lo 
cadores da mão de obra, no momento da pesquisa. 
A partir das respostas dos trabalhadores rurais volan 
tes - onde o Sr. está trabalhando no momento? - foi feita 
a escolha dos proprietários rurais a serem entrevistados. 
Foram selecionados então, de forma aleatoria, 15 proprietá-
rios rurais, ou seja, o equivalente a 10°& do total das en-
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trevistas com trabalhadores rurais volantes. 
Nos termos das informações, estabeleceu-:se um rotei-
ro-base onde a preocupação fundamental foi verificar as 
modificações operadas na propriedade. Essa preocupação t_e 
ve como objetivo responder a duas questões: 
a) a partir de quando o trabalho rural--volante come-
çou a ser utilizado na região; 
b) Que fatores propiciaram seu aumento.' 
As entrevistas com os proprietários rurais foram rea 
lizadas em de-zembro de 1977 , 10 meses, portanto, apôs a 
aplicação dos formularios, o que possibilitou perceber mu-
danças nas tendências de utilização de mão-de-obra.* 
Muitos proprietários entrevistados estavam util izando"Boia 
fria",em menor escala e, experimentando o .uso de herbicidas. 
CAPÍTULO I 
CARACTERIZAÇÃO HISTORICA DE OCUPAÇÃO 
E ESPECIFICIDADES DO TRABALHO VOLANTE 
NA REGIÃO. 
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1.1. CARACTERÍSTICAS HISTORICAS DA OCUPAÇÃO DA REGIÃO 
A historia da ocupação do Norte paranaense está liga-
da ãs andanças do cafe no territorio brasileiro e situa-se, 
pelo lado das características da estrutura fundiária, a co-
lonização, pela Companhia de Terras Norte do Paraná, na con 
juntura de crise de 1929. 
0 cafë, principal produto de exportação, vinha, desde 
os finais do século XIX, apresentando fases de superprodu-
ção. Da série de medidas tomadas pelo governo para desfesa 
8 
do produto no mercado, uma em especial atua como incrementa 
dora da ocupação da região, ou seja, a proibição de plantio 
do café em terras do Estado de São Paulo. A permanência do 
café como importante produto do setor agro-exportador fez dejs 
locar o eixo de plantação para as terras roxas paranaenses. 
Por outro lado, a criação da Companhia de Terras Norte 
do Paraná foi resultante da visita ao Brasil da Missão Econô 
mica Inglesa, sob convite especial do então presidente Artur 
Bernardes para estudar a economia brasileira. Um dos inte-
grantes da Missão Econômica, Simom Joseph Fraser, Lord Lovât, 
diretor da Sudan Cotton Plantations Syndicate e representan-
8 - ~ " 
SILVA, Sérgio. Expansão cafeeira e origens da indus-
tria no Brasil. São Paulo, Alfa Omega, 1976. p. 
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te dos interesses desta Companhia tinha, como imcumbência, 
estudar as possibilidades de aplicação de capitais ingle-
9 ses no Brasil . 
Os interesses por terras que se destinaram inicialmen 
te ã plantação de algodão são canalizados para empresa mais 
lucrativa: uma companhia de colonização. Portanto, da Bra-
zil Plantations Syndicate Ltd., fundada em 1924, tivemos a 
Companhia de Terras Norte do Parana, registrada em 24 de se 
tembro de 1925, como subsidiaria brasileira*. Durante a S£ 
gunda Guerra Mundial, dado ã necessidade de recursos por par 
te da Inglaterra, a Companhia foi vendida a empresários bra 
sileiros e passou a designar-se Companhia Melhoramentos Nor 
te do Paraná, responsável pela colonização de 515 mil al-
10 ' queires 
As diretrizes de planejamento adotadas pela então Com 
panhia de Terras Norte do Paraná, inspiradas, em experiên-
cia anterior, devido ã conjuntura da época, possibilita su-
cesso imediato ao empreendimento. A economia de crise di-
ficultava a venda de lotes grandes, daí a divisão e venda, 
Colonização e Desenvolvimento do Norte do Paraná. 
Publicação comemorativa de cinqüentenário da Companhia Me-
lhoramentos Norte do Paraná. São Paulo ,Edanee , 1975. p.42. 
* 
Mais tarde, dado ã necessidade de ampliação do capi-
tal da empresa, solução mais fácil foi a fundação da Paraná 
Plantations Ltd., que substitui a Brazil Plantations Syndi-
cate Ltd. 
•^Colonização e Desenvolvimento do Norte do Paraná, p.54. 
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/ 
inicialmente, de pequenos lotes de 10, 15 ou 20 alqueires. 
Os lotes maiores são vendidos mais tarde.^ 
Desta forma as novas terras se vêem rapidamente po-
voadas por proprietários, colonos e parceiros,oriundos das 
fazendas de cafe de São Paulo principalmente, e de Minas Ge: 
rais. 
0 Parana passa a receber migrantes de quase todos os 
Estados brasileiros, bem como estrangeiros, seja migrantes 
anteriormente radicados em São Paulo e Minas Gerais, seja 
migrantes novos atraídos para a área de colonização ou ex 
pulsos das areas de origem, por, entre outros fatores, fa_l 
ta de perspectiva de sobrevivência. 
A ocupaçao da região onde foi localizada a pesquisa 
acentua-se nas décadas 30/40, sendo que na década de 50 .jã 
estavam vendidos quase a totalidade dos lotes urbanos e ru 
12 -rais . Ressalte-se que essa informaçao e corroborada p^ 
los dados obtidos junto aos entrevistados, conforme tabela 
n9 4. ' .' 
11 
CANC1AN, Nadir Aparecida. A cafeicultura paranaen 
se : 1900-1970. São Paulo, Departamento de Historia - USP , 
1977 (tese de doutoramento) . 
12 ~ 
PERARO, Maria Adenir. Estudo do povoamento, cres-
cimento e composição da população do Norte Novo do Parana 
de 1940 a 19 70. Curitiba, UFP«, 1978 (dissertação de mestra 
do) . 
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0 café, fator dinamizador da ocupação, liderou até 
1950 na região do Norte Pioneiro, quando sofre declínio em 
13 
função das constantes quedas de preço . O cafe predomina 
na região do Norte Novo até a década de 60, intercalado com 
culturas de subsistência cujo excedente era voltado para o 
mercado interno. 
A partir daí a substituição do café pelo soja,provo-
cada pelas oscilações de preços no mercado, entre outros fa 
tores, vai determinar alterações na forma como a produção 
estava organizada. 
O soja, intercalado com o trigo, são culturas mecáni. 
zadas que exigem altos investimentos, tendendo a alterar a 
estrutura fundiária, uma vez que a produção na pequena pro 
priedade torna-se onerosa. A mecanização, por outro lado, 
altera a composição da mão-de-obra necessária, a produção , 
provocando alterações no contingente populacional residen-
te no campo e nas próprias relações de trabalho mais comu-
mente utilizadas, constituindo-se em fator propulsor no au 
mentó do numero de trabalhadores volantes. 
13CANCIAN, p,291. 
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1.2. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DAS RELAÇÕES DE TRABALHO 
A historia de ocupação da região norte paranaense, co 
mo prolongamento da cultura cafeeira paulista, faz com que 
se registrem similaridades nas categorias de trabalho encon 
tradas. 
Foi muito comum os próprios membros masculinos das fa 
mílias deslocarem-se para realizar a abertura da proprieda-
de. Construiam um rancho, onde dormiam e "queimavam pane-
las"* e iniciavam a derrubada do mato. 
A empreitada foi uma das formas mais utilizadas na 
14 
abertura das terras , uma vez que grande parte dos proprie 
tãrios mantinha residência na propriedade anterior. Nor-
malmente o roteiro de migração foi: São Paulo, Norte Ve-
lho (PR) e Norte Novo (PR). (Ver mapa em anexo). Na em-
preitada destacam-se:-
a) empreitada só da derrubada do mato, os proprietá-
rios, geralmente, seguiam com a família para rea-
lizar a plantação; 
b) empreitada por 6 anos, onde, normalmente, o emprei-
teiro derrubava o mato e realizava a plantação,sen 
* 
Expressão de uso popular significàndo cosinhar de im 
proviso. 
14STEIN, p.74. 
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do que tudo que produzisse durante esse tempo, in-
clusive café, pertenceria ao empreiteiro^. Dos 
que empreitavam s5 a derrubada do mato, muitos iam 
com a família em seguida para realizar a plantação , 
ou então, pagavam ao "formador de café". 
0 "formador de café" foi modalidade muito comum, cujo 
contrato tinha duração de 4 anos. 0 proprietário contrata 
o "formador de café" apos aberta a propriedade e, durante 4 
anos, paga um valor x por pé de café. Apos vencido o con-
trato inicial, permanecendo na propriedade, geralmente, con-
tinua como parceiro. Os trabalhadores "formadores de café" 
normalmente, referem-se ao fato com um certo orgulho a esta 
"especialização". 
c 
Ainda entre as categorias predominantes, destaca-se o 
colonato que, adotada desde o início,' dado a monocultura do 
café, teve papel destacado: "consistia no contrato de uma 
família para cuidar de alguns milhares de pés de café por 
ano, mediante um pagamento mensal"-.^ A quantia combinada 
anual é parcelada na "mesada" e ã colheita, o pagamento é 
feito separado, por produção. Muitos foram os colonos, pau 
listas e paranaenses, que conseguiram "ganhar um dinheiri-
nho" e adquirir propriedade. 
A parceria é outro sistema que foi muito usado e que 
gradativamente substituiu o colonato. Dependendo da safra 
15MELLO, p.50 
^Idem, p.50 
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o parceiro consegue realizar poupanças que lhe permitem rea 
lizar sua aspiração máxima: tornar-se proprietário. Na pajr 
ceria do café é comum usar-se a "meia" ou o sistema 60/40%, 
sendo a maior parcela do proprietário. 
Na agricultura paranaense, o sistema de parceria, em 
sua maior parte, foi substituído pelo trabalho rural volan-
te apos a geada de 1975, uma vez que, tanto proprietários co 
mo parceiros, ficaram sem capital. Na parceria, normalmen-
te, os investimentos são feitos pelo parceiro, ou então, o 
capital necessário é adiantado pelo proprietário, seja pes-
soal ou através de financiamento. Com a grande geada,as co 
lheitas ficaram totalmente prejudicadas e os financiamentos 
anteriores tiveram seus prazos prorrogados. Por outro lado, 
muitos foram os proprietários que, em vez de esperar 4 anos 
para a recuperação do café, preferiam substituí-lo pelo so 
ja, mecanizando as propriedades. 
Por outro lado, 1975 pode ser considerado um ponto de 
ruptura, uma vez que, quando de novos programas oficiais 
de financiamento para plantio de café, regulado por normas 
do IBC, o sistema de mão-de-obra adotado, em termos de ten-
dência, passa a ser trabalho rural volante em substituição 
áo antigo sistema de parceria. 
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1.3. FATORES DE AUMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS VOLANTES 
E ESPECIFICIDADES NO CASO DO" PARANÁ. 
Pode-se distinguir duas ordens de variáveis que atuam, 
conjuntamente, contribuindo para o aumento do numero de tra-
balhadores rurais volantes. Uma, de caráter exogeno, vincu-
lada a estrutura do capitalismo internacional e outra, de ca 
ráter endogeno, vinculada ao processo de desenvolvimento do 
capitalismo internamente. 
A agricultura brasileira, desde o período colonial man 
tem o cara ter de produça.o para o mercado externo, e a políti 
ca intervencionista do governo na -economia cafeeira se dá 
-17 desde 1906 com o Convenio de Taubate 
No caso do Paraná pode-se situar como fatores de au-
mento do numero de trabalhadores rurais volantes: 
a) Política oficial em rel-ação â agricultura; 
b) A substituição de lavouras e conseqüente mecaniza-
ção; 
c) A aprovação do Estatuto do Trabalhador Rural (ETR) em 
1963; 
d) As grandes geadas (1965 a 1975) dizimadoras da la-
voura cafeeira. 
13CANCIAN, p,291. 
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A política intervencionista em relação ã produção do 
café foi o principal fator propulsor da ocupação da Região 
Norte do Estado do Paraná. A manutenção do constante con-
trole de produção traduziu-se concretamente em dois progra-
mas consecutivos (1962 e 1966) realizados através do IBC/ 
GERCA, com erradicação do cafe pago e financiamento da subs^ 
tituição do café por lavouras temporarias e pastagens^. E_s 
se controle se fazia necessário, como medida reguladora dos 
preços, devido ãs fases de superprodução que vinham se re-
petindo . 
Por outro lado, a substituição de lavouras e conse-
qüente mecanização, foi uma decorrência de ordem estrutu-
ral, determinada pela política oficial, seja ao nível das 
oscilações de preços dos produtos no mercado externo, seja 
ao nível da política industrializante, a partir de meados da 
década de 50. 
A superprodução do café coincide com a valorização do 
soja como produto de exportação , "principalmente, a partir 
de 1967, com a elevação dos preços no mercado internacional. 
Ressalte-se que, internamente, o processo capitalista con-
substanciado na política industrializante, dava mostras dos 
seus resultados. 
A aprovação do Estatuto do Trabalhador Rural (ETR), em 
1963, que estende para os trabalhadores rurais a maior par-
cela dos direitos adquiridos pelos trabalhadores assalaria-
18CANCIAN, p.293 
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/ 
dos urbanos, dado seus reflexos ao nível do concreto (recia 
mações trabalhistas, dispensa dos trabalhadores), atuou co-
mo um fator de aumento do número de trabalhadores rurais vo 
lantes. A conquista dos direitos, pela lei, fez com que os 
proprietários se sentissem ameaçados nos seus lucros, na me 
dida em que os trabalhadores começavam a reivindicar o paga 
mento das indenizações para saída da propriedade. Isto ge-
rou dispensa de enormes contingentes de trabalhadores, ain-
da desconhecedores da lei. Esses trabalhadores migram para 
a periferia urbana e, geralmente, continuam a exercer ativi 
dades na zona rural, na condição de trabalhador rural volan 
te. 
As grandes geadas de 1965 e 1975, referidas anterior-
mente, constituem fator de aumento dos trabalhadores rurais 
volantes na medida em que: 
a) Foi acompanhada pela política oficial de erradica-
ção do cafe (1966) ; 
b) As safras foram prejudicadas atingindo tanto pro-
prietários quanto trabalhâdores parceiros; 
c) Contribuiu para modificar a estrutura produtiva na 
agricultura, no Estado. 
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1.4. DINÂMICA POPULACIONAL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 
RECENTE. 
O desenvolvimento econômico a partir de meados da de-
cada de 50 acarretou sensíveis mudanças no contingente popu 
lacional do campo brasileiro. Os dados abaixo ilustram o 
processo migratório no período 40/50, sem especificação de 
rural/urbano. 
TABELA N9 1 
VARIAÇÃO DO NÚMERO DE PARANAENSES NATOS VIVENDO FORA DA UNI-
DADE DE ORIGEM, NA DATA DOS RECENCEAMENTOS: 1940 e 1950 
Naturais de outra uni- Dife- Naturais do Paraná Dife-
vivendo em outra 
dade vivendo no Paraná rença unidade rença 
1940 19 50 . 40/50% 1940 1950 40/50% 
216.245 663.730 206.9 62\ 658 71.310 13.8 
Fonte: Conjuntura Econômica, set. 1953 p. 59 In: DURHAN, Euni_ 
ce R. A caminho da cidade pg.31. 
Observa-se, pela tabela, que a entrada de • migrantes 
para o Paraná, no período, foi superior ãs. saídas. 
Desta forma, destaca-se em relação ao Parana, a migra 
ção sob dois aspectos: 
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a) a ocupação econômica faz-se mediante o afluxo de 
migrantes de quase todos os Estados brasileiros; 
b) na década de 60 a migração rural/urbana assume pr£ 
. porções delicadas na medida em que gera problemas 
habitacionais de infra-estrutura. 
O processo de urbanização e migração na America Lati 
19 
na " s e tem caracterizado pelo exposto acima, no item b e, 
é nessa ótica, descendo ã especificidade regional, que se 
justifica o enfoque. 
A migração rural, na Região, caracteriza-se preponde^ 
rantemente por fatores de expulsão dado que resulta da in-
~ ~ 2 0 troduçao de relações de produção capitalista no campo. 
t 
A incipiencia do parque industrial da ãrea de influ-
encia da população relega a segundo plano a migração por 
fatores de atração. Ressalte-se que, a nível empírico a 
preocupação com a educação dos filhos tem peso relativo na 
mudança para a ãrea urbana, muito embora essa preocupação 
seja decorrência das precárias condições de vida no campo. 
Portanto, a medida que diminuem as possibilidades de 
subsistência é, em conseqüência, de permanência do migran-
te no município de 1 ? migração, o mesmo avança para outros 
municípios e Estados ou, em menor escala, descreve um ro-
teiro de volta ao Estado de origem. 
19MELL0, p.20 
20 
SINGER, Paul. et alli. Migraciones internas: con-
sideraciones teóricas sobre su estudio.. In: Las Migracio-
nes Internas en America Latina. Buenos Aires, Ediciones 
Nueva Vision, 1974. p.107 
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A "'população dos três municípios que abrigam os dois 
núcleos populacionais objeto da pesquisa assim se comporta, 
segundo dados dos Censos Demográficos de 1950, 1960 e 1970. 
TABELA N ? 2 . 
TOTAL DO ESTADO E MUNICÍPIOS ONDE SE LOCALIZOU A PESQUISA. 
EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 1950/1960/19 70. 
Municípios 1950 1960 1970 
Marialva 21.396 27. 511 37.505 
Maringá 38.588 94. 448 121.461 
Mandaguaçu - 26. 721 16.745 
Fonte: FIBGE - Censos Demográficos 1950,1960,1970 . 
In: Estrutura Agrária: uma metodologia pa-
ra seu estudo na história. TRINDADE. .Jud_i 
te Maria Barbosa. Dissertação de Mestrado. 
Curitiba - UFPR, 1977. 
Em termos de população total observa-se que o índi-
ce de crescimento 50/60 foi de 147,8% e 60/70 foidel8,l%, 
sendo que em 50 ainda não se registra população para Manda, 
guaçu que se encontrava agregada-ao Município de Maringá. 
O elevado índice de crescimento registrado no perío-
do 5 0/60 dá-se em função da ocupação da região neste perío 
do, fundamentalmente com a monocultura do cafe, sendo que 
a população constitui-se basicamente de migrantes. 
Na população total do período 60/70- somam-se,além do 
crescimento vegetativo, afluência de migrantes de natural^ 
dade diversa e provenientes do Paraná, Norte Velho,São Pau 
lo e Minas Gerais, principalmente. 
TABELA N9 3 
•T 
TOTAL DO ESTADO E MUNICÍPIOS ONDE 5E LOCALIZOU A PESQUISA 
EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO - RURAL/URBANA. 50/60 E 70 
MUNICIPIOS 
1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 
URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL 
Marialva 2. 860 18.536 5. 533 21.978 9. 570 27.935 
Maring! 7. 270 31.318 44.216 50.232 100.158 21.303 
Mandaguaçu - - 3. 316 23.405 4.473 12.772 
TOTAL 
Estado/PR 
10.130 
528.863 
49.854 
1.587.245 
53.065 
1.325.245 
95.615 
2.951.991 
115.201 
2.501.660 4. 
61.510 
435.083 
Fonte: FIBGE - Censo Demográfico 1950/60/70. In: Estrutura Agraria: Uma metodologia para seu estu 
do na HistSria. TRINDADE, Judite Maria Barbosa. Dissertação de Mestrado. Curitiba UFPR — 
1977. 
i OJ w i 
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Ëm números absolutos, o elevado crescimento urbano 
permite verificar os índices particularizados para os Mu-
nicipios. Observa-se que os índices relativos de cresci-
mento urbano foram, no período 60/70, de 12,9% para Mari-
alva, 126,51 para Maringã e 34,8% para Mandaguaçu. 
As características contidas no projeto de fundação 
de Maringã, cidade planejada para se transformar em gran-
21 
de metropole , de um empreendimento capitalista, justify 
cam a grande afluência de migrantes. 
^ As relações de crescimento urbano registradas para 
os municípios contrapõem-se ã queda da população rural, 
que assim se comporta no período 60/70. Os crescimentos 
verificados foram 27,1% para Marialva, 57,5% para Maringã 
e 47,5% para Mandaguaçu. 
A diminuição da população rural justifica-se por um 
lado, pelo desmembramento de municípios e por outro, pe-
la extensão do processo capitalista no campo, jã referido 
anteriormente. 
21 Colonizaçao e Desenvolvimento do Norte do Parana, 
p. 76. 
CAPÍTULO II 
VALE AZUL E GUADIANA 
UNIVERSO DELIMITADO A PESQUISA 
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V 
2.1. HISTÓRICO 
2.1.1. VALE AZUL 
Os dois povoados delimitados à realização da pesquisa 
estão localizados na Região Norte Paranaense, Norte Novís-
simo, dentro da ãrea de 515 mil alqueires adquiridos pela 
Companhia Melhoramentos Norte do Parana. 
Os povoados estão distantes um do outro aproximadamen 
te 33 kilómetros, abrangendo 3 municípios: Marialva, Marin-
gá e Mandaguaçu. Destas cidades apenas Mandaguaçu foi fun-
• dada por iniciativa de particulares. 
0 loteamento* "Chácaras Aeroporto" , comumente conhec_i 
do por Vale Azul, como será referido neste trabalho, está 
localizado nos Municípios de Maringá'e Marialva e, os dois 
Municípios, na área do povoado, estão separados pelo Rio 
Pingüim. 
0 loteamento 'compõe-se de 1.200 lotes sendo que 800 
estão localizados no Município de Marialva e 400 no Municí-
pio de Maringá. A área inicial, uma fazenda foi loteada no 
ano de 1963, coincidindo com a época em que as fazendas ali 
localizadas iniciaram o processo de expulsão dos colonos,de 
molindo as casas de moradia. Essa data coincide com o ano 
de aprovação do Estatuto do Trabalhador Rural, muito embora 
não tenha sido possível verificar essa relação. 
* _ 
Divisão das terras em áreas pequenas com destinação 
urbana ou rural. 
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No momento da pesquisa existiam ali 150 lotes com ca-
sas construídas, estimando-se a população em 735 habitan-
tes . * 
No povoado do Vale Azul foram entrevistados 62 chefes 
de família trabalhadores rurais volantes. Os demais mora-
dores trabalham na cidade em atividades diversas, ou então 
são pequenos proprietários, uma vez que os lotes não são ho 
mogeneos em suas áreas. 
O povoado ficou conhecido como Vale Azul, em função 
da existência, no Rio Pingüim, de um clube social,Vale Azul 
Iate Clube. 
A população do Vale Azul mantém características ru-
rais mais acentuadas ou seja, hábitos e costumes mais tra-
dicionais. Os pais e maridos oferecem resistência a que as 
mulheres trabalhem. Um entrevistado declarou não permitir 
que sua filha trabalhe de doméstica por problema moral, uma 
vez q.ue "a moça fica falada". . 
No Vale Azul, apenas treze pessoas do sexo feminino 
trabalham de volante e, além disso, constatou-se que as mu-
lheres trabalham acompanhando os pais ou maridos, quando o 
serviço é de empreitada. Conforme relata um entrevistado "é 
uma sem-vergonheira, falam palavrão, filha minha num sobe 
em caminhão". Isto posto, normalmente as mulheres não an-
dam no caminhão de "boia-fria". 
* 
A estimativa foi feita com base na média de filhos 
encontrada junto aos entrevistados: 4,9 para o Vale Azul 
e 4,1 para Guadiana. 
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Observa-se uma população mais enquadrada aos padrões 
tradicionais de comportamento, onde as filhas são educadas 
para serem donas de casa, mães de família, saindo da tutela 
do pai para a tutela do marido. 
No núcleo populacional do Vale Azul, a participação do 
menor na força de trabalho ë mais baixa. A maioria estuda. 
As crianças em idade escolar que -também trabalham o fazem em 
apenas um período. 
Existem duas escolas ã disposição da população. Uma 
localizada na praça central do povoado, pertencente ao Muni-
cípio de Marialva com até 4a. série do primeiro grau e outra, 
no Município de Maringá com até 8a. série, muito embora hou-
vessem reclamações pela inexistência de escolas noturnas, o 
que dificulta a continuidade dos estudos pelos adolescentes. 
Em termos religiosos a população esta bastante dividi-
da. 0 povoado possui três igrejas. Na praça central esta 
localizada a igreja católica, capela dedicada a São Miguel 
Arcanjo, que, embora não.conte com padre residente, realiza 
missa todos os terceiros domingos.do mês com batizados e ca-
samentos. 0 responsável pela capela é o padre da paróquia 
do bairro Aeroporto, de Maringá. 
Os participantes da comunidade católica formam comis-
sões que se responsabilizam pela organização da festa anual, 
no dia' 6 de janeiro, em honra de São Judas Tadeu. Organizam 
também quermesses periódicas para arrecadação de fundos neces 
sãrios ãs benfeitorias. 
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A Igreja da Congregação Cristã do Brasil ë a que pos-
süi maior número de adëptos, segundo os moradores ë a mais 
bem organizada. Possui ainda a Igreja Adventista do 79 Dia, 
com índice de participação pouco significativa. 
Nos fins de semana, como lazer, constatou-se que os mo 
radores organizam competições esportivas, com equipes forma-
das de moradores do Município de Maringã e moradores do Muni 
cípio de Marialva. 
Um outro fato que se observa em fins de semana ë a gran 
de afluência aos bares, inclusive moradores das fazendas vi-
sinhas e, os bêbados são uma constante. Conforme declaração 
de um dos proprietários de bar: "com Cr$ 5,00 eles compram 
uma garrafa de pinga, quando o mesmo dinheiro não dã pra com 
prar alimento suficiente pra família. Então eles preferem 
se embriagar e esquecer, isso ë muito comum". 
Em termos de organização local constatou-se que, para 
manutenção da ordem, os moradores, atravës de votação, esco-
lheram para "delegado" do lugar um dos moradores mais anti-
gos. O mesmo reside no local há 23 anos e sua função ê re-
conhecida pela Prefeitura e Delegacia de Marialva. Sua fun-
ção, de direito, é figurativa pois não recebe qualquer com-
pensação pela função mas, de fato, atende a necessidade de 
todo tipo ã população: embriaguês, briga, doença, trânsito, 
etc. •Sua condução, uma rural, esta sempre pronta a qualquer 
horário, do dia ou da noite. Sente-se orgulhoso e é respei--
tado pelo trabalho que realiza. 
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•2.1.2. dUADIANA 
Guadiana, localizada no Município de Mandaguaçu, teve 
sua planta aprovada em 31/12/47. As primeiras vendas come-
çaram em maio de 1948, sendo, a maior parte dos terrenos,* 
vendidos em 1952. 
A iniciativa foi da Companhia Melhoramentos Norte do Pa 
ranã e se destinava a ser mais uma cidade "abastecimento",ou 
seja, "patrimônios, centros comerciais e abastecedores inter 
22 mediarios" 
Um dos fatores que se conseguiu detectar como responsai 
vel pelo' fracasso da cidade, foi a dificuldade da população 
em relação ao abastecimento d'água. Para conseguir água ë 
necessário furar um poço de no mínimo"50m. Seguia-se um ou-
tro inconveniente, a composição do solo, que não favorece a 
conservação dos poços. 
Inicialmente o povoado alcançou desenvolvimento grande 
com um centro.comercial diversificado e dinâmico. Estava 
cumprindo a função a que se destinava. Provavelmente com a 
persistência dó problema de agua tenha iniciado um processo 
de estagnação, processo esse, agravado com a fundação de Man 
daguaçu, por um grupo de 8 proprietários rurais, possibili-
tando a transferência da população. Ressalte-se que Manda-
guaçu fica a uma distância de 2km de Guadiana. 
* 
A nomenclatura adotada para os terrenos urbanos ë da-
ta. 
22 ~ -Colonizaçao e Desenvolvimento do Norte do Parana, p.77. 
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Poí volta de 1956 a 1960 o então prefeito de Mandagua-
çu, manâ'ou-^àemolir mais ou menos 150 casas de Guadiana e 
transferí-las para Mandaguaçu.* 
No momento da pesquisa existiam ali cerca de 170 ca-
sas construídas, estimando-se a população em 697 habitantes. 
A média de filhos encontrada foi 4,1. 
Neste núcleo populacional foram entrevistados 75 che-
fes de família trabalhadores rurais volantes. Os demais mo-
radores trabalham em Mandaguaçu, em Guadiana, de saqueiros, 
biscateiros, ou compõem o grupo dos comerciantes locais. 
Quanto ã origem do nome, não se conseguiu informações 
precisas. Alguns moradores afirmam que o.nome foi atribuído 
em homenagem a um índio encontrado nas proximidades. Um ou-
tro morador, questionado a respeito relata ter ouvido dizer 
que a atribuição do nome foi em homenagem a "Diana" uma índia 
pertencente a tribo, que habitava o local, o que não se con-
seguiu comprovar. 
0 que pode fornecer algum fundamento .às informações re 
latadas é a referência que se tem~ã existência do "cemitério 
dos caboclos", distante .5 km do local, considerando que ca-
boclo é um remanescente indígena. 
* __ 
Esta informaçao foi fornecida pelos moradores de Gua-
diana, e confirmada através de entrevista oral., gravada, com o 
sr.J.E., referência M-8, um dentre os 15 proprietários en-
trevistados . 
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A populaçao de Guadiana revela situaçao de miseria mais 
acentuada, mobilidade migratoria mais constante e, conseqUen 
temente, perda de valores tradicionais. 
As mulheres trabalham de domesticas e em atividades ru 
rais transportadas em caminhões junto com os homens, embora 
declarem não gostar. Como ë o caso da entrevistada "traba-
lho de bõia-fria mas num gosto não, porque dã muita confusão, 
r 
mesmo no caminhão as veiz dã briga". Muitas reclamam a difi-
culdade de trabalhar em turmas mistas pela falta de sanitá-
rios. Há uma participação maior das mulheres na força traba 
lho, comparativamente ao Vale Azul. 
Em Guadiana também o menor participa da força de tra-
balho em maior escala. Existe apenas uma escola de nível 
primário, atë 4 9 ano, em precárias condições. Mas, mesmo as-
sim .muitos não estudam pela necessidade de trabalhar e con-
tribuir para o orçamento doméstico. 
0 núcleo populacional dispõe apenas de Igreja Católi-
ca, sem padre reisidente. 0 padre de-Mandaguaçu ë quem reza 
missa uma vez por mês. A festa religiosa tradicional em home 
nagem ã padroeira ë realizada em outubro e, também há uma co 
missão encarregada da organização da festa. Outros credos 
religiosos não têm representação institucional. 
De modo'geral a população é mais apática, nada havendo 
em fins de semana, como atividade de lazer. Isto ë justifi-
cado pelo pouco tempo de permanência da população no local. 
As ocupações de fins de semana são os bares e as bebedeiras. 
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O 'comercio local compõe-se de 9 estabelecimentos co-
merciais, assim distribuídos: três armazéns de secos e mo-
lhados, 2 açougues, três bares e uma máquina de cafe. 
Uma tentativa concreta de sanar o problema de água foi 
a perfuração de um poço artesiano, em meados de 1977, muito 
embora o elemento propulsor desta medida tenha sido a pos-
sível instalação de um frigorífico no local. 
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2.2. ATÍVIDADES ECONÔMICAS 
As informações contidas neste item, foram obtidas atra 
vês de entrevistas com os proprietários rurais, em cujas pro 
priedades estavam locados os trabalhadores rurais volantes, 
no momento da pesquisa. 
As 'atividades econômicas desenvolvidas na área de in-
fl U6T1C 1 ci dos trabalhadores rurais volantes constituem-se, ba 
sicamente, em cafe, soja/trigo e pecuária. 
Conforme referência anterior, a ocupação econômica da 
Região se fez através da monocultura do café, possibilitando 
o crescimento acelerado, a partir da década de 1940. 
A ênfase às exportações,* principalmente a partir da 
década de 60, norteou as mudanças na estrutura econômica do 
Estado, em caráter mais acentuado na- região norte paranaense. 
A elevação do preço do soja no mercado internacional, 
a partir de 1967,'determinou medidas estatais - como políti-
ca econômica deliberada - no. sentido de substituir áreas ocupa 
das com café por áreas ocupadas com soja/trigo. 
* 
Onde a agricultura ocupa posição de destaque,dado que 
a hegemonia perdida não implicou em perda de importância re-
lativa. • -
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A mecanização foi resultante da política econômica poj; 
ta em pratica a partir de meados da decada de 50, caracteri-
zando-se pelo desenvolvimeritismo. 
Através das entrevistas com os proprietários, tendo co 
mo preocupação fundamental verificar as modificações opera-
das nas propriedades, foram obtidos dados que corroboram os 
objetivos iniciais da pesquisa, ou seja: 
a) Situou-se cronologicamente o aparecimento do traba-
lhador rural volante na região; 
b) Identificaram-se as especificidades em relação ao 
Parana. 
Fundamentalmente, as seguintes informações bases permi 
tem inferir estas respostas: 
a) Ano de aquisição da propriedade; 
b) Culturas desenvolvidas quando da aquisição e as 
atuais ; 
. c) Ano de mecanização da propriedade; 
d) A partir de quando passou a utilizar trabalhador ru 
ral volante. 
e)'Posição frente ao uso e aumento de trabalhadores ru 
rais -volantes. 
No decorrer do discurso dos entrevistados esses fatos 
se evidenciam. A seguir, na tabela 4, observa-se o históri-
co das propriedades dos entrevistados: 
TABELA N9 4 HISTORICO DAS PROPRIEDADES DOS ENTREVISTADOS - VALE AZUL E GUADIANA 
REF. ANOS DE AQUISIÇÃO ÂREA/ALQ. CULTURA INICIAL MECANIZAÇÃO 
M - Ol 1961 15. • Cafe 1973 
M - 02 19.71/74/76/76/76 ; 21, 20, 28, 24, 50 Cafe e Pecuária 1976 
M - 03 1969/76/76 59 , 23 e 210. Cereais, soja/trigo 1976 . 
M - 04 • • 1973/75 . .5, 10. Kiri, Café -
M - 05 1960/67 25 , 100. Pecuária 1974 
M - 06 1963/64 12, 125 . Pecuária, Café 1975 
M - 07 . 1948 a 1975 20 , . .. 1.300 (atual) Cana-de-açúcar -
M - 0 8 1950/67/74 50, 200 , 150. Café e Pecuária -
M - 09 1955/55/76 95 , 35, 104. Granja e soja 1970/75 
M - 10 1936/65/65 '20, 20 , 15. Café 1975/76 
M - 11 1946/48/64/74. 76, 3, 10, 28. Café 19 70/72 
M - 12 1970 23. Café 1972 
M - 13 1949/70/70 40, 29, 21 Café 1967 
M' - 14 1948/65/66 58, 10, 11. Café 1967/76 
M - 15 1974 31. Café 1975 
Fonte: Entrevistas orais, gravadas, realizadas com os proprietários rurais locadores da mao-de-
obra no momento da.pesquisa, dez./77. 
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Observa-se pela tabela 4 que o cafe predomina na maic> 
ria das propriedades, como atividade econômica inicial, sen 
do posteriormente substituído por outras culturas ou pecua-
ria. 
Por outro lado, quando se compara o ano de aquisição 
das propriedades com a proporção das propriedades mecaniza 
das em anos recentes, observa-se que esta ë bastante consi-
/ 
derãvel, principalmente a partir de 1975, quando se acentua 
o uso de trabalhadores rurais volantes. 
A nível empírico, constitui este um dos principais 
fatores explicativos do aumento do número de trabalhadores 
rurais volantes. 
Por outro lado, quando se observa pela tabela, a pro-~ - * 
priedade cuja referência ë M-7 , verifica-se que o proprie-
tário só se dedica a cultura da cana de açúcar e expandiu 
sua área inicial. Atualmente a área total ocupada pela pro 
priedade M-7, onde está localizada uma usina de açúcar,cons 
titui-se em 1.60Ò alqueires, sendo que a parcela não cons-
tante na tabela refere-se a área arrendada. 
A expansão da atividade açucareira significa diminui-
ção de pequenas propriedades e, consequentemente, um número 
maior de trabalhadores rurais volantes assalariados. 
* ___ 
A referência M-7 corresponde a entrevista oral, gra-
vada, fornecida pelo sr.F.M., um dentre os 15 proprietários 
entrevistados. . 
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Alëm do histérico das propriedades, £oi pesquisado jun 
to aos proprietários suas posições frente ao uso e aumento 
de trabalhadores rurais volantes. 
A posição dos proprietários sobre o uso de trabalhado-
res rurais volantes está sintetizada nas palavras de um en-
trevistado. 
"Ë melhor, porque se ele atende a pessoa, 
atende. Se não atende,chega de tarde, paga 
e fala: amanhã não precisa mais vim.E, esse 
negocio de tê família lá, voce despachando 
tem tanta coisa. Vai pro sindicato, dá uma 
dor de cabeça. Vem promotor. Então quero aca 
bar com isso"*. 
Os proprietários vêem os trabalhadores rurais volantes 
como oportuno, na medida em que viabiliza um maior controle 
sobre o trabalhador, ao mesmo tempo em que isenta-os de onus 
com obrigações trabalhistas. 
A utilização do sistema de trabal ilO pOX G ïïlp TG 1 "t ci da e 
uma forma, bastante usual,- que possibilita produtividade maior 
com rebaixamento salarial. 
Por outro lado, questionados sobre o aumento do número 
dç trabalhadores rurais volantes, o fator responsabilizado 
foi a atuação do "sindicato". 
* _ 
Informação fornecida através de entrevista oral, gra-
vada, pelo sr.J.F. - referência M-8, um dentre os 15 proprie 
tãrios entrevistados. 
-49-
Conforme relata um entrevistado: 
"Sei lã, ... isso aí foi dependente do go-
verno, ne. 0 governo lançou esse 'sindica-
to' e, esse 'sindicato' andou 'prejudican-
do' muitos proprietários e, ë onde os pro-
prietários foi soltando as família, në. 
Prefere pô maquina".* 
Observa-se qúe sindicado ë sinônimo de Estatuto do tra 
balhador rural pois, os proprietários desconhecem o referi-
do documento, em vista disso a atuação do sindicato passa a 
ser mencionada como principal fator responsável pelo aumen-
to do número- de trabalhadores rurais volantes. 
0 governo, na medida em que legislou as condições de 
trabalho no campo, através do Estàtuto do trabalhador rural, 
em 1963, estipulando obrigações de ambas as partes, contri-
buiu para o aumento do número de trabalhadores rurais volan 
tes. 
Os mesmos, ao reivindicarem'seus direitos, reclamando 
através dos sindicatos, ameaçam reduzir os lucros dos pro-
prietários. Estes, por sua vez, responsabilizam o sindica-
to. 
Portanto, a opção pela máquina é uma saída viável do 
ponto de vista do proprietário, corroborada a nível oficial, 
através das facilidades de financiamento. 
* ~ 
Informação fornecida através de entrevista oral, gra 
vada, pelo sr.L.B. - referência V-ll, um dentre os 15 pro-
prietários entrevistados. • ' 
CAPÍTULO III 
CARACTERIZAÇÃO GERAL DA POPULAÇÃO 
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3.1. ESTRUTURA DA POPULAÇÃO 
3.1.1. DISTRIBUIÇÃO ETÄRIA 
Ë tèndência comumente aceita a conformação da pirâmide 
de idade de uma população significar seu grau de desenvolvi-
mento, 
"Quanto mais 'ampla a pirâmide em suas bases, isto ë, 
quanto maior a taxa de natalidade, mais acentuado o grau de 
23 subdesenvolvimento dessa populaçao" 
Portanto, à medida que as populações avançam no seu 
grau de desenvolvimento, tendem ao equilíbrio de suas taxas 
de mortalidade e natalidadeou seja: "à medida que avance 
i 
a .ir»divj dualizaçao f o processo e a civilizaçao, a r>rír>iil arãn 
humana tendera a equilibrar-se 
f f " •*• V 
„24 
0 quadro teórico exposto ë valido para o estudo de po-
pulações através de series ou núcleos de populações estáveis. 
No entanto, mostra-sß insuficiente para a análise da popula-
ção sobre a qual foi centralizado o estudo. 
A população dos dois núcleos em relação â população mi 
grante constituem-se predominantemente de nordestinos e sude_s 
tinos. 0 gráfico registra a estrutura da população: 
23 -
MARCÍLIO, Maria Luisa. Crescimento histérico da po-
pulação brasileira. In: Crescimento populacional (histérico 
e atual) e componentes do crescimento (fecundidade e migra-
ções) . São Paulo, Caderno CEBRAP. n9 16, 1973. 
24 
HUBNER GALO, Jorge Ivan. 0 mito da explosão demogra 
fica. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1970. 
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Paía a analise da estrutura da população,constatou-se 
a interferência de uma serie de variáveis demográficas, ou 
seja: media de idade dos entrevistados em geral, número de 
mulheres em idade fértil e média de idade das mulheres em 
idade fértil. "Assim, a base da pirâmide não se apresenta 
suficientemente amplävcomo é proprio das populações jovens, 
25 apesar da existencia de elevadas taxas de natalidade" 
Portanto, as variáveis demográficas que explicam a 
distribuição da população pelas faixas, são as seguintes: 
média de idade dos Trabalhadores Rurais Volantes entrevista 
dos, média de idade das mulheres em idade fértil e percen-
tual de mulheres em idade fértil. 
No.Vale Azul a idade média dos trabalhadores rurais 
volantes foi de 40.6. As mulheres em idade fértil consti-
tuem 75.8% da população e a média de idade das mulheres em 
idade fértil (15 a 49) foi de 32.4. Essas variáveis justi-
ficam a concentração menor de população nas faixas de 0 a 
14 anos, sendo que a maior concentração da população regis-
tra-se nas faixas de 15 a 64 em decorrência da homogeneida-
de de idade dos entrevistados, principalmente, por consti-
tuir-se predominantemente de migrantes. 
v Em Guadiana a idade média dos Trabalhadores Rurais Vo 
lantes é de 39.1. As mulheres em idade fértil constituem 
80% da população entrevistada e a idade média das mesmas é 
de 31.7. 
25PILLATI BALHANA, Altiva, et alli. Campos Gerais es 
truturas agrárias. Curitiba, Departamento de Historia, Uni. 
versidade Federal do Paraná, 1968. 
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A populaçao entrevistada em Guadiana e mais heteroge-
nea. Constata-se a presença de entrevistados muito jovens e 
idosos, em decorrência, a distribuição da população ocorre 
em proporções diferentes do que no Vale Azul. Ha uma con-
centração maior de população nas faixas de Q a 14 anos, em 
relação ao Vale Azul, muito embora a maior concentração re-
gistre-se nas faixas de 15 a 49 anos. Nas faixas de 65 a 
mais o percentual ë mais elevado em.relação ao Vale Azul. 
TABELA N9 5 
POPULAÇÃO TOTAL, DISTRIBUIÇÃO POR GRANDES GRUPOS' DE IDADE, 
POR NÜCLEO POPULACIONAL. 
Números Relativos 
.faixas Vale Azul % Guadiana % 
0 a 14 39.9 47.2 
15 a 64 59.4 51. 0 
65 a + 0.7 1.8 
Total 100.0 10.0. ./0 
Fonte : Formulários aplicados a tabalhadores rurais 
lantes, janeiro/1977. 
3.1.2. ESTADO'CIVIL DA POPULAÇÃO 
Em ambos os povoados os dados revelam' casamentos pre-
coces, principalmente para a população feminina, sendo alto 
o índice de casamentos na faixa de 15 a. 19 anos. 
Para o Vale Azul as faixas de casamentos ë de 15 a 
29 para o sexo masculino e de 15 a 24 para o sexo feminino. 
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V 
Jã em Guadiana as faixas se estendem de 20 a 34 para o 
sexo masculino e de 15 a 29 para o sexo feminino. 
No Vale Azul revelam-se mais acentuados os padrões t.ra 
dicionais de comportamento com casamentos mais jovens, en-
quanto que, em Guadiana a população denota perda de valores 
tradicionais e um comportamento mais integrado a padrões u£ 
banos, com casamentos mais tardios. Os trabalhadores ru-
rais volantes entrevistados estão assim distribuidos quanto 
ao estado civil e sexo. 
TABELA N ? '6 
ESTADO CIVIL E SEXO, POPULAÇÃO ENTREVISTADA, POR NÚCLEO 
POPULACIONAL. 
números a'b solutos 
Estado Civil 
Vale 
mase. 
Azul 
fem. 
Guadiana 
mase. fem. Total 
Solteiros 3 1 3 - 7 
Casados 55 - • 62 - 117 
Viúvos - 1 ' - 3 4 
União Livre 1 - 4 - 5 
Separados 1 - 1 2 4 
Total 60 2 . 7 0 5 137 
Fonte: Formulario Trabalhadores Rurais Volantes, jan/77. 
Os trabalhadores rurais volantes solteiros constituem 
-se .geralmente, de filhos que assumiram a chefia da casa 
ante a morte do pai ou em casos de invalidez. Foi cons ide 
rado chefe o filho que assumiu a responsabilidade econômi-
ca da casa, independentemente de idade. 
Na categoria - viúvos - registram-se percentuais mais 
elevados para o sexo feminino, tanto no quadro geral de es^  
trutura da população, quanto no total dos trabalhadores ru 
rais volantes entrevistados. 
Dos trabalhadores rurais volantes, correspondendo a 
88.71 no Vale Azul e 82.6% em Guadiana registrou-se a moda 
lidade de casamento, que assim se distribui: 
TABELA N9 7 
MODALIDADE DE CASAMENTO DOS ENTREVISTADOS, POR NÚCLEO PO-
PULACIONAL. 
Vale Azul Guadiana Totais 
Modalidade «•k r-a u o • 0 0 „ n, ~ ttUJ O • • '0 _ í- _ aui o • • "o 
Civ.il/religioso 36 65. 5 31 5-0.0 67 57. 3 
So civil 15 27.3 24 38. 7 39 33. 3 
Sõ religioso 4 7.2 7 11. 3 11 9 . 4 
Total 55 100.0 62 100.0 117 100 . 0 
Fonte : Formulários aplicados a trabalhadores rurai's volantes , 
jan./77. 
A maior incidência ê para casamentos completos, isto 
e, no civil e religioso com 65.5% no Vale Azul e 50.0% em 
Guadiana. 
Quanto às duas outras categorias foi registrado um da 
do interessante: o senso comum revela que populações en-
quadradas em padrões tradicionais de comportamento são acen 
tuadamente religiosas, no entanto, na análise dos dados ve 
rificou-se percentuais elevados de casamentos sõ no civil. 
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Pröcurando detectar fatores explicativos para esse com 
portamento concluiu-se que a menor utilização do casamento 
religioso decorre do ônus que o mesmo acarreta a família, 
ou seja, vestido de noiva, pagamento de taxa e a tradicio-
nal festa exigida. 
Por outro lado, também o habito de "fugir",muito usual 
entre noivos no meio rural, nem sempre esta vinculado a não 
r 
aceitação do casamento pelos pais. Normalmente é a saída 
que os noivos vêem, com a aquiescência dos pais, dado o ba^ 
xo poder aquisitivo, para a diminuição das despesas com o 
casamento. Posto que, fugindo o casal, eliminam-se todas as 
•despesas decorrentes do casamento religioso. 
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3.2. CONDIÇÕES HABITACIONAIS 
A ausencia de infra-estrutura urbana e as precarias con 
dições de moyadia encontradas nos núcleos populacionais, são 
4 • 
produto da intensa urbanização desencadeada, principalmente 
a partir da década de 60, com a intensificação- do êxodo rural. 
Segundo Estatísticas Cadastrais do INCRA/74, os assala-
riados temporarios no Parana constituiam-se em 796.000, cor-
respondendo a 49% da população rural.' 
Os dois núcleos populacionais foram considerados áreas 
urbanas com base em duas características .apresentadas, ou se-
ja: 
a) existência de malha urbana em toda extensão dos nú-
cleos ; • 
b) obrigatoriedade de pagamento de Imposto Predial e 
Territorial Urbano através de Lei Municipal. 
A população entrevistada, quanto a composição física do 
^domicílio em relação ao número de cômodos e número de pes-
soas residentes, está assim distribuída: 
TABELA N9 8 
COMPOSIÇÃO FÍSICA DO DOMICÍLIO EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE CÔMODOS E NÜMERO DE PESSOAS RESIDENTES 
NÚMEROS ABSOLUTOS ' 
PESSOAS RESIDENTES 
CÔMODOS 
2 • 3 a .5 6 a .8 9 a 11 + de 12 
TOTAL 
. VA . G VA G . VA . G . . . .VA . . G VA G 
Apenas 1 1 1 5 9 3 * 5 1 2 - 1 27 
2 a 3 4 2 11 15 5 . 6 1 4 1 - 49 
4 a 5 2 2 14 9 4 13 6 5 1 - 56 
6 a 7 • - - 1 - 2 i - - 1 - 5 
TOTAL 6 5 31 33 14 25 8 11 : 3 1 137 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, jan/77. 
i CT* O 
I 
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• TABELA N° 9 
'TIPO DE DOMICÍLIOS, POR NÚCLEO POPULACIONAL 
Tipos de Vale Azul Guadiana Totais 
domicílios abs. % abs. % abs. 
Casa 53 85.5 51 68-0 104 75-9 
Quarto 8 12.9 18 24.0 26 18.9 
Barraco 1 1.6 6 8.0 7 5.2 
Total 62 100.0 75 : 100-0 137 100.0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
Jan/77. 
Os dados foram informados pelos entrevistados e confir 
mados através de observação direta. 
Registrou-se, tanto para o Vale Azul como para Guadia-
na, predominancia de casas- Os dados confirmam condições de 
moradias mais precárias para Guadiana, decrescendo o percen-
tual de casas e elevando-se os percentuais de quarto e bar-
raco. 
Quanto ã cobertura predominante nos domicílios, o per-
centual de casas com telhas foi de 91% no Vale Azul e 86% em 
Guadiana. A categoria capim/sapë foi de 5% no Vale Azul e 
31 em Guadiana. 
Na categoria diversos, agregaram-se todos os casos de 
utilização de materiais improvisados, ou séja, materiais im-
próprios: plásticos, encerado, lata, barro, arame, etc-, e, 
em termos gerais, a utilização de materiais improvisados ë 
empregada, em maior escala, em Guadiana. 
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No que se refere ao material empregado nas construções, 
no Vale Azul, predominam as casas de madeira com 96.81. Já 
em Guadiana há diversificação maior e, em termos, gerais, o 
padrão decresce destacando-se a categoria diversos com 12%, 
enquanto que no Vale Azul foi de apenas 3.21. 
Os tipos de piso encontrados nas casas foram: chão ba 
tido, assoalho, cimento e misto (emprego dos três anterio-
res). Chão batido ocupa 35.5% no Vale Azul e 38.6% em Gua-
diana. Em 29 lugar vem assoalho com 30.6% no Vale Azul e 
25.3% em Guadiana. 0 material empregado em terceiro lugar ê 
cimento com 16.1% no Vale Azul e 20% em Guadiana. Por ulti-
mo a categoriá diversos com 17.8% no Vale Azul e 16.1 em Gua 
.diana. Essa categoria refere-se ao emprego num mesmo piso 
dos materiais discriminados anteriormente, ou seja, chão ba-
tido, assoalho e cimento sendo a predominância, geralmente de 
chão batido, isto ê, piso sem nenhuma benfeitoria. 
Em relação as instalações sanitarias, 61.3% no Vale 
Azul e. 80% em Guadiana dispõem de privada externa. Os de-
mais não tem instalações sanitárias. Como os dois povoados 
são semi-abandonados pelas sedes municipais em que estão lo-
calizados, os terrenos baldios das redondezas es'täo com vege 
tação alta e são utilizados como depósitos de excremento da 
população. Alguns perfuram buracos improvizados, de pouca 
fundura, e os utilizam como sanitários. 
Também em relação â abastecimento d'água não existe in-
fra-estrutura. As formas de abastecimento são as seguintes: 
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-TABELA N"?r 10 
ABASTECIMENTO D'ÁGUA, POR NÚCLEO POPULACIONAL 
Vale 
ab s :. 
Azul 
.; % Guadiana 
abs . ; i 
Totais 
abs. % 
Poço 54 87.1 70 93. 5 124, 90. 5 
Mina - - 2 . 2. 5 2 1. 5 
Não tem 8 12.9 3 4. 0 11 8. 0 
Total 62 100 . 0 75 • 100. 0 137 100. 0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais 
volantes, Jan/77. 
Houve predominância de preços, tanto no Vale Azul C£ 
mo em Guadiana, muito embora 12.9 dos entrevistados do Va-
le Azul e 6.6% de Guadiana tenham inexistência de poços. 
Constatou-se que os mesmos, na maioria dos casos, utilizam 
ãgua do poço do vizinho, ou mina d'água existente no lo-
cal. 
Quanto à composição física do domicílio registrou-se 
o número de cômodos e utilidade. Um dado que se observou 
foi a inexistência de banheiros na maioria das casas visi-
tadas. Geralmente o recurso utilizado ê a improvisação de 
ide banheiro fora do corpo da casa, ou mesmo o uso de bacias 
'Portanto, quanto a condição dé ocupação dos domicílios, a 
•população esta assim distribuida: 
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TABELA N°V11 
CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO DOS DOMICÍLIOS,. POR NÚCLEO POPULACIONAL 
Vale Azul • Guadiana Totais 
abs. ab s. . . • % abs . 0 0 
Proprio 23 37.1 . 30 40.0 53 38. 7 
Alugado 13 21.0 28 . 37.3 41 30. 0 
Cedido 25 41.9 17 22.7 43 31. 3 
Total 62 100.0 75 100.0 137 100. 0 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais vo 
lente, Jan/77. 
Analisando o comportamento dos dados verifica-se que 
o percentual da categoria propria foi de 7,7,1% paraValeAzul 
e 401 para Guadiana, menor em relação .a alugado e cedido. 
Quanto aos domicílios alugados verificou-se que os alu 
gueis variam, dependendo das condições da casa, em torno de 
Cr$ 50.00 a Cr$ 350.00. 
Os domicílios cedidos, no Va-le Azul, são obtidos atra-
vés de acordos com os proprietários em troca de prestação de 
serviços, que se resumem em tomar conta de outras proprieda-
des , cultivar as terras em parceria, etc. 
Em Guadiana, de umm modo geral, os domicílios cedidos 
constituem-se em propriedades abandonadas pelos legítimos do 
nos, que as adquiriram no início, quando o planejamento visa 
va a formação de uma cidade. Os proprietários ainda detem a 
vposse legal e os trabalhadores rurais volantes residentes cui 
dam de mantê-las limpas do matagal que envolvem outras pro-
priedades. 
No Vale Azul, pela proximidade a um centro urbano mais 
desenvolvido e, em conseqüência, pela avalanche da especula-
ção imobiliãria, os terrenos são caros e pouco acessíveis ao 
poder aquisitivo dos trabalhadores rurais volantes. Em de-
corrência, a população lã residente ë mais estável. 0 preço 
médio dos terrenos, na época da realização da pesquisa, va-
riando pela localização, estava em torno de Cr$ 20.000,00. 
Ja em Guadiana, pela localização e outros fatores re-
feridos no histérico, os terrenos na época da realização da 
p.esquisa custavam em média Cr$ 3. 500,00, portanto, de mais 
fací] aquisição pelos trabalhadores rurais volantes. Em vi 
sita ao povoado em dezembro de 1977, constatamos a presen-
ça de 10 novas famílias provenientes de Maringã, onde eram 
moradores de uma favela, da qual foram despejados, é in-
teressante observar que o proprio caminhão da Prefeitura Mu-
nicipal de Maringã transportou a mudança dos favelados para 
Guadiana. Cinco famílias adquiriram propriedades e as de-
mais passaram a morar juntos. 
V Desta forma pode-se observar que Guadiana, pelas suas 
características gerais, tem facilitado a chefes executivos 
de Municípios vizinhos, resolverem, de forma simplista, os 
problemas de habitação de populações de suas responsabilisa 
des. 
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'3.3. CONDIÇÕES GERAIS DE RENDIMENTOS E DESPESAS DOS 
TRABALHADORES RURAIS VOLANTES -
"A proporção da renda real de "bëia-fria" em relação 
ã renda salãrio-mínimo, fixada pelo Governo Federal, ë bas 
tante reveladora das inferiores condições de vida desta po-
pulação"^ . 
As condições de misëria vivenciadas pelas populações 
dos dois povoados objeto da pesquisa são visíveis quando se 
analisamos rendimentos mensais e sua relação com a sazonali 
dade do trabalho. 
Os trabalhadores rurais volantes do Vale Azul estão 
mais restritos as atividades de mão-de-obra exigidas ã cul-
tura do soja, (a mão-de-obra no trigo ë insignificante) o 
que corresponde a 4 meses anuais de trabalho. 
Os rendimentos obtidos nesses meses do ano, novembro, 
dezembro,- janeiro, fevereiro, são carreados para despesas 
-dos meses sem trabalho. Nos oito meses restantes o traba-
lho ë inseguro e esporádico. Os trabalhadores rurais vo-
lantes chegam a ficar meses a fio sem nenhum serviço. 
Os trabalhadores rurais volantes de Guadiana exercem 
atividades em área geográfica de âmbito maior e com diver-
sificação da cultura. Muitas vezes são levados a trabalhar 
26MELLO, p.88. 
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em propriedades no Centro Oeste do Estado,onde predominam as 
culturas de cereais em escala comercial. Isto implica em sa 
zonalidade menor - mais tempo trabalhando - portanto, possi-
bilidades de salarios, em computo geral, mais elevados. 
Os questionários foram aplicados nos meses de janeiro 
e fevereiro que, em geral, os trabalhadores rurais volantes 
têm trabalho permanente, muito embora estes sejam os meses 
de maior índice de precipitação pluviométrica, acarretando em 
semanas sem condições de trabalho. • 
TABELA N9 12 
RENDA," DESPESA E NÜMERO DE RESIDENTES, POR NÚCLEO POPULACIO-
NAL - Médias 
NÚCLEOS Media de residen tes por família 
Media de despesas 
com alimentação 
Média 
Renda 
de 
Vale Azul 5.6 Cr$ 762.50 Cr$ 1.015 .00 
Guadiana 5.3 Cr$ 753.17 . Cr$ 1.122 .00 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volan-
tes, Jan/77. 
A renda media por família no Vale Azul, foi obtida,con 
siderando 36 respostas dos 62 entrevistados constituindo-se 
em Gr$ 1.015.00.' Em Guadiana a média obtida, considerando 51 
respostas dos 75 entrevistados, foi de Cr$ 1.122.00. 
Observa-se que as médias obtidas foram baixas conside-
rando dois fatores: 
a) a média de trabalhadores rurais volantes por famí-
lia éde 1.9 para o Vale Azul e 2.1 para Guadiana; 
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/ _ b) a¿; despesas tem relação direta com a renda, uma vez 
que os trabalhadores rurais volantes efetuam as Com 
pras semanais apos recebimento da renda Semanal. 
No questionário foram levantadas as informações de ren 
da diária e, com a soma das informações de renda diária ob-
teve-se a média de Cr$ 40.70 para o Vale Azul, o que equiva-
le a um salário mensal de Cr$ 1.058.20, por trabalhador. Em 
/ 
Guadiana obteve-se a média diária de Cr$ 39.24, o que equiva 
le a um salário mensal de Cr$ 1.020.24, por trabalhador. 
Considerando que no Vale Azul a média de trabalhadores 
rurais volantes por família foi de 1.9 e que a média de ren-
da mensal por trabalhadores foi de Cr$ 1.058.20,teríamos uma 
renda mensal média por família de Cr$ 2.010.58. 
< 
Em Guadiana a média de trabalhadores rurais volantes 
por família foi de 2.1 e a renda média mensal por trabalha-
dores foi de Cr$ 1.020.24 por trabalhador, portanto, tería-
mos. uma renda mensal média de Cr$ 2.142.50. 
Estes cálculos foram efetuados baseados na hipótese do 
trabalhador rural volante trabalhar nos 26 dias úteis do mês. 
Observa-se, então, que as chuvas, no caso específico,acarre-
taram prejuízos grandes aos trabalhadores rurais volantes su 
vprimindo seus salários em 501. A problemática se torna mais 
séria na medida em que estes são os meses em que os trabalha-
dores rurais volantes obtêm rendas mais elevadas as quais são 
carreadas para os meses sem trabalho. 
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A renda diaria corrente na região, na época em que fo-
ram realizadas as entrevistas, variava em torno de Cr$ 25.00 
a Cr$ 50.00 por dia. Os aumentos eram efetuados de Cr$ 5.00 
em Cr$ 5.00. 
Os mecanismos de elevação dos salarios estão diretamen 
te vinculados ã mão-de-obra disponível e o montante de traba 
lho a ser realizado. 
Por outro lado a variável - preço dos produtos no mer-
cado - pressiona no sentido de urgência a se executar o tra-
balho. (a exemplo do que tem ocorrido com o mercado do soja 
que, ao iniciar-se a colheita, os preços estão altose decaem 
progressivamente quase ao mínimo garantido pelo go\^erno) . 
"Os proprietários tem necessidade de colher rapidamen-
- 7n te seus produtos e colocã-los no mercado""'. 
Um mecanismo bastante difundido de pressionar os sala-
rios nos momentos de "picos" das atividades saz.onais da agri-
cultura ë "o sistema de empreitada - trabalho por tarefa,que 
permite obter força de trabalho necessária a preços baixos 
mesmo nos momentos em que a procura de.trabalhadores esta 
elevada"2**, 
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3.4. ES CQ,L ARIZ AÇÃO DA POPULAÇÃO 
No meio rural, principalmente em dias atuais, 
"a escolarização representa um conjunto de sa 
orificios por parte do aluno e seus familia-
res e eles o suportam sob coerção • de normas 
derivadas da valorização do esforço pelo es-
forço". 0 tempo que se permanece na escola ë 
um tempo de adestramento no trabalho pelo tra 
' ' 29 — balho." 
Os fundamentos teoricos à analise deste item devem ser 
buscados para dois momentos: o valor da escola para os depen-
dentes dos trabalhadores rurais volantes e o valor da escola 
para os trabalhadores rurais volantes. 
Como refere-se -Jose de Souza Martins, em .artigo citado, 
"o tempo que se permanece na escola ë um tempo de adestramen-
to no trabalho pelo trabalho". 
No decorrer da aplicação dos questionários ficaram vi-
síveis as preocupações dos pais com a escolarização dos fi-
lhos. Essa mudança operada na mentalidade do agricultor se 
dá em função das transformações sociais ocorridas na agricul-
tura brasileira e que o tem atingido em seu "habitat". 
29 -SOUZA MARTINS, Jose de. Capitalismo e tradicionalis-
mo. São Paulo, Pioneira, 1975 . p..89. 
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Anti'gamente, ligado a terra, na condição de pequeno pro 
prietärio, arrendatario, parceiro, etc. , a escolarização não 
assumia caráter preponderante em sua escala de valores. 
Hoje, por mais ingênua que seja sua visão de mundo, o 
agricultor jã não consegue visualizar o campo como forma de 
.subsistência para seus filhos. Daí estar preocupado com o 
estudo dos filhos. 
Por outro lado, constata-se aí uma contradição: ao mes 
mo tempo em que sente necessidade de mandar os filhos ã esco 
la, necessita de força de trabalho desse mesmo filho para au 
mentar seu "mirrado" orçamento doméstico. Ainda, somam-se a 
esse fator as disponibilidades de vagas-nas escolas que nem 
sempre atendem a demanda. 
Para um demonstrativo do grau de escolarização da popu 
lação dos dois povoados entrevistados montamos um quadro dos 
percentuais dá população total a partir das faixas de 07 a 
64 anos. Suprimiu-se a faixa 0 a 7 por não ser considerada 
idade escolar e' a faixa 65 a. + pela insignificancia dentro 
do global. * 
Está assim distribuído o grau de escolaridade da popu-
lação, nas faixas 07 a 64 anos, distinguindo-se por sexo: 
TABELA N 9 13 GRAU DE ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO, POR SEXO 
POPULAÇÃO DE 0 7 A 64 M O S - NÚMEROS RELATIVOS 
"-•y ' 
ESCOLARIDADE 
VALE AZUL GUADIANA TOTAL 
MASCULINO FEMININO SUB-TOTAL MASCULINO FEMININO SUB-TOTAL GERAL 
Analfabeto 8.7 23.6 15.6 25.4 29. 7 27.6 21.6 
Alfabetizado não formal 7.6 1.9 4.9 8.3 2.3 5.2 5.1 
Mobral 4.9 • 1.9 3.5 2.4 1.1 l- 7 2.6 
Primário incompleto 55.1 56.5 55.8 49. 7 58.9 54 .: 4 55.1 
Primário completo 16..2 • 11.2 13.9, 11. 2- 6.8 9.0 11.4 
Ginásio incompleto . 6.. 5 ' 4.9 5.8 3.0 0.6 1.8 • 3.8 
Ginásio completo 1.0 - 0.5 - 0.6 0.3 0.4 
TOTAL 100.0 •ípolo . 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 
Participação no total 
da Populaçao 82.9 7 8.1 80.6 76. 5 78.5 77. 5 79. 0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
i 
00 
I 
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As categorias adotadas foram definidas apos sondagem ini_ 
ciai. Entende-se, aqui, por alfabetizado não formal o indi-
víduo que teve aprendizado elementar, lê e escreve, sem fre-
qüentar escola, ou seja, por esforço prSprio; aprendeu sozi-
nho ou ajudado por amigos e, muitas vezes, pela propria mu-
lher. .  . 
No Vale Azul, a. população masculina não apresentou añal 
fabetos nas faixas de 7 a 14 anos. Na população feminina 're 
gistraram-se 3.8% de analfabetos. 
Jã em Guadiana a população masculina, na referida fai 
xa, apresentou 10.8% de analfabetos e a feminina 9.2%., 
Observou-se que a concentração ocorre nas categorias 
primario incompleto e analfabeto, seguindo-se em terceiro lu 
gar a categoria primário completo." 
A categoria alfabetizado não formal mostra-se acentua-
damente mais alta para o sexo masculino. Isso ocorre, prin-
cipalmente, pela inclusão dos trabàlhadores rurais volantes 
mais idosos, cujas dificuldades de escolarização eram maiores 
pelas limitações do tipo: ausência.de escolas rurais distan-
cia, necessidade de trabalhar, etc. 
Por outro•lado, pela estrutura social, característica-
mente patriarcal, ë o homem quem resolve tudo e, em conse-
qüência, quem se vê na contingência de escolarizar-se "pro 
gasto",'como referem. 
* Na categoria primario incompleto predominam os casos 
de apenas um ano de freqüência escolar. 
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Os percentuais são mais significativos no quadro abai-
xo onde estão registrados o grau de escolarização dos traba-
lhadores rurais volantes entrevistados. 
TABELA N ? 14 
GRAU DE ESCOLARIDADE DOS ENTREVISTADOS, POR NÜCLEO 
POPULACIONAL. 
Escolaridade 
Vale 
abs . 
Azul 
0 0 
Guadi ana 
abs. 1 
Totais 
abs. 1 
Analfabeto 12 19. 3 23 30. 7 35 25. 5 
Alfabetizado n/formal 15 24. 2 14 18.7 29 21. 2 
Mobral 2 3.2 4 5.3 6 4. 4 ' 
Primario incompleto 24 38. 7 26 34. 7 50 36 . 5 
Primário completo 6 9.7 7 • 9.3 13 9. 5 
Ginásio incompleto 2 3.2 1* 1. 3 3 2. 2 
Ginásio completo 1 1.7 - - 1 0. 7 
Total 62 100.0 '75 100.0 137 100. 0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
janeiro de 19 77. 
Observa-se que quando as informações são desagregadas, 
para os trabalhadores rurais volantes' entrevistados, as con-
centrações se fazem em outras categorias, muito embora a ca-
tegoria primário incompleto continue em preponderância.' 
No Vale Azul a categoria alfabetizado não formal vem 
em 29 lugar com 24.21 e em seguida analfabetos com 19.31. 
Em Guadiana a categoria analfabeto vem em 29 lugar com 
30.71 e em seguida a alfabetizado não formal com 18.71. Ob-
serva-se que a incidência de analfabetos ë mais alta neste 
povoado. 
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Os percentuais registrados nas três últimas categorias 
se devem a entrada de trabalhadores rurais volantes jovens, 
entre os entrevistados. 
CAPÍTULO IV 
NATURALIDADE E MOVIMENTO MIGRATORIO 
DA POPULAÇÃO. 
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4.1. POPULAÇÃO TOTAL ENTREVISTADA - MIGRANTES E 
NATURAIS DO ESTADO. 
O processo migratorio rural/urbano a partir da década 
de 60, com características comuns a toda América Latina, as-
sume formas diversificadas. 
A urbanização intensifica-se nas cidades grandes, porte 
médio, bem como vilas e povoados. Por outro lado, núcleos po 
pulacionais, quase inexistentes a nível oficial, emergem do 
anonimato dado o afluxo de migrantes. 
A população migra obedecendo a um círculo vicioso, ge-
ralmente, no sentido rural/urbano e urbano/urbano, dado que 
as perspectivas de fixação de residência no campo tornam-se 
a cada dia mais remotas. 
.Para a analise da população dos dois núcleos populacio 
nais procedeu-se ã tabulação, distinguindo os migrantes e na 
turáis, distribuindo-se da seguinte maneira: 
ir 
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T ABEL A N° >15 
NATURAIS E MIGRANTES, POPULAÇÃO TOTAL, POR NÜCLEO POPULACIO-
NAL . 
Vale Azul Guadiana 
Condição abs. % abs. % 
Naturais 250 58.2 . Ill 62.3 
Migrantes 179 41.8 167 37.7 
Total 429 100.0 444 100.0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
Janeiro de 1977. 
No Vale Azul a participação do migrante ocorre em esca 
la maior, constituindo-se, a 'população, em 58.21 de naturais 
Q Al OI , 3 ~ 
w - T - L . u o U - O J l l - L g - L a i l L ^ / J . 
A visualização do grafico permite inferir migrações 
centes - provavelmente em decorrência de secas no Nordeste -
pela presença de migrantes em todas as faixas etárias, tanto 
masculinos como femininos. 
Por outro lado os naturais, tanto do sexo masculino co 
mo do sexo feminino são encontrados nas faixas de 0 a 34 anos, 
o aue faz pressupor a presença insignificante, na totalidade 
dos entrevistados, de trabalhadores rurais volantes chefes, 
naturais do Estado. 
Em Guadiana uma tendência verificada nos levantamentos 
preliminares confirma-se e a presença de naturais apresen-
ta-se ligeiramente superior, constituindo-se a população em 
62.3% de naturais e 37.7% de migrantes. 
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4.2. NATURALIDADE DOS TRABALHADORES RURAIS VOLANTES 
ENTREVISTADOS. 
Para melhor compreensão do grafico faz-se necessário um 
demonstrativo da naturalidade dos trabalhadores rurais volan 
tes. Entende-se por naturalidade o local de nascimento do 
entrevistado. 0 quadro foi montado agrupando os Estados de 
origem por regiões. 
TABELA N916 
NATURALIDADE DOS ENTREVISTADOS, POR REGIÕES DO PAÍS. 
Regiões 
Vale Azul 
abs. % 
Guadiana 
abs . . 1 
Totais 
ab s . % 
Sul 6 9.7 16 21. 3 22 16. 0 
Sudeste 38 61.3 38 50. 7 76 55. 4 
Nordeste 18 29.0 • 20 26.7 38 27. 8 
Outras Regiões - - 1 1.3 1 0. 8 
Total 62 100. 0 75 100.0 137 100. 0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
Janeiro de 1977. 
Os percentuais de participação da Região Sul nos dois nu 
cieos populacionais constituem-se em parcela maior de migran 
tes naturais do Estado,* ou seja, 8% e Santa Catarina parti-
* São os migrantes internos que circulam dentro do Esta-
do, de um município a outro , conforme exigência de mão-de-obra. 
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cipando com 1.7$ no Vale Azul e, em Guadiana o Parana pred£ 
mina com 21.3%. 
0 maior contingente populacional registrado ë provenien 
te da Região Sudeste com participações significativas dos 
Estados de São Paulo e Minas Gerais. No Vale Azul 19.3$dos 
entrevistados são naturais do Estado de São Paulo, 40$ são 
naturais do Estado de Minas Gerais e 1.7$ são naturais do 
Espírito Santo. E, em Guadiana, registra-se 24$ do Estado 
de São Paulo e 26.7$ do Estado de Minas Gerais. 
A participação do Nordeste faz-se representar através 
dos Estados da Bahia, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Ceara 
no Vale Azul, destacando-se a Bahia com 9.7$ e Sergipe com 
9.7$, os demais corn percentuais menos significativos. 
Em Guadiana o Nordeste faz-se presente através dos Es-
tados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraiba e Cea 
rã, destacando-se a Bahia com 5.3$, os demais com freqiien-
cias pouco significativas. 
-83-
4»3. MIGRAÇÃO PARA O PARANÁ; CRONOLOGIA E FATORES 
A distribuição da população pelas faixas etárias, se-
gundo a naturalidade, tem relação com o tempo de residencia 
dos entrevistados no Estado. 
A ocupação econômica teve início da decada de 30,cujos 
fatores foram enunciados em capítulos anteriores. 
A informação foi obtida através de uma pergunta do ques> 
tionário - Ha quanto tempo mora no Parana - permitindo a mon 
tagem do quadro abaixo: 
TABELA N 9 17 
PERÍODO DE MIGRAÇÃO PARA O PARANÁ, POR NÜCLEO POPULACIONAL 
números relativos 
Vale Azul Guadiana Total 
1937 a 1946 14.6 20.0 17.5 
1947 a 1956 40.4 36. 0 38. 0 
1957 a 1966 37.0 29.3 32.9 
1967 a 1977 8.0 14. 7 11.6 
Total 100.0 100.0 100.0 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais vo-
lantes, Janeiro de 1977. 
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Evidencia-se, pelos dados, no período 1937/46, que a 
freqílencia de população correspondendo ã fase inicial de 
colonização da 'região Norte do Estado* ë pouco 'significati-
va . 
As maiores freqüências registram-se nos períodos 1947/ 
56, correspondendo ã fase de ocupação da Região "Norte No-
vo", o que não elimina a hipótese de migração intra-estadual. 
Ressate-se que 1947 ë o ano de fundação de Maringã. 
E bastante significativo, tambëm, o percentual regi_s 
trado para o período 1957/66, período este, em que acen-
tua-se o avanço capitalista no campo, no Estado de São Pau-
lo, principalmente. 
Considerando a participação' por Estados e o período 
de migração para o Parana, o afluxo de migrantes decorre dos 
seguintes fatores: 
a) Transformações da agricultura nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais; ' . 
b) Secas prolongadas no nordeste; 
c) Colonização da Região Norte Paranaense. 
A política intervencionista na agricultura, gera aflu 
xo de população do Estado de São Paulo para o Parana,dado ã 
proibição de plantio do cafë. 
* 
A ocupação teve início pela região "Norte Velho". 
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Ainda, a modernização da agricultura paulista,através 
da "introdução de maquinas de vários tipos, aplicação de t'é_c 
nicas de produção mais modernas, e a transferência de parte 
30 ~ 
das areas com lavouras em pastagens" libera mao de obra 
que desloca-se para o Parana. 
A grande participação do Estado de Minas Gerais na com 
posição da população migrante também ë atribuída ã substi-
tuição das áreas ocupadas por lavouras, em áreas ocupadas 
por pecuária. Na Região Sul de Minas concentram-se as cida 
des de origem dos migrantes. 
Por outro lado, a participação dos Estados do Nordeste 
na composição da população migrante justifica-se, principa^ 
mente, pelos problemas decorrentes das formas de apropria-
ção da terra, acrescido das dificuldades enfrentadas com as 
secas periódicas. • 
"As relações sociais geradas pelas formas 
de apropriação da terra limitam fortemente 
as possibilidades de desenvolvimento daque 
Ias famíiias, compreendidas nas categorias 
de pequenos produtores, parceiros e assa-
31 lanados" 
30 -
GASQUES, Jose Garcia e VALENTINI, Rubens. Relações 
estruturais da oferta e demanda de volante no Estado de São 
Paulo. Botucatu, F.C.M.B.', 1975. 
31 - -FIGUEROA, Manoel. 0 problema agrario no Nordeste 
do Brasil. São Paulo, Hucitec, 1977. 
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Um''estudo sobre a "Historia das secas" de T.P.Sobrinho 
.citado por Manoel Figueroa em 0 problema agrario no Nordeste 
do Brasil, registra os seguintes anos de secas no Nordeste , 
no período em que se estuda: 1931/32, 1942. 1951/53, 1958, 
197032. - ' 
Por último, ressalta-se que a forma de colonização da 
região norte paranaense, através da divisão das propriedades 
em pequeno e medias, concorreu facilitando a fixação da popu 
lação migrante. 
4V3.1. PERÍODO DE MIGRAÇÃO PARA 0 MUNICÍPIO 
Esta informação foi obtida através das respostas a uma 
pergunta do formulario - Ha quanto tempo mora no Municí-
pio - permitindo a montagem da tabela abaixo: 
TABELA N9 18 
PERÍODO DE MIGRAÇÃO PARA 0 MUNICÍPIO, POR NÚCLEO 
POPULACIONAL. 
Vale Azul -Guadiana Totais 
Período abs. % abs . 0 , O abs 
• . 
Antes de 1957 1 1.6 4 5. 3 5 3.7 
De 1957 a 66 ' 12 19.4 17 22. 7 29 21.3 
De 1967 a 1977 49 79.0 54 72. 0 103- 75.0 
Total 62 100.0 75 100. 0 137 100.0 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volan-
tes, Janeiro de 1977. 
32FIGUEROA, p. 6 8. 
Esta tabela fornece o dado - tempo de residencia nó" Mu 
nicípio independente do numero de mudanças efetuadas pelos en 
trevistados. 
A desagregação desta informação, fornecida no questio-
nário, permite a afirmação de que os trabalhadores rurais v£ 
lantes, objeto da pesquisa, circulam, dentro do Município ou 
Estado, em sentido rural/urbano-rural, com tendência a urba-
no/urbano, uma vez que as possibilidades de fixação na zona 
rural se tornam a cada dia mais remotas. 
0 percentual de migrantes mais antigos ê mais elevado 
em Guadiana; justifica-se em função de ter sido, este povoa-
do, fundado hã aproximadamente 30 anos. Muitos dos migran-
tes, proprietários de casas, no núcleo populacional, nos pe-
ríodos de entre-safra na região, deslocam-se para municípios 
distantes, executando serviços em regime de empreitada, na 
33 
condição de "itinerante" . Terminado o serviço, regressam 
a suas casas. Essa ocorrência, conforme dadós registrados, 
ë muito comum em ëpoca de colheita de algodão. 
33G0NZALES a BASTOS, 
4.4. AS CINCO ÚLTIMAS MOBILIDADES MIGRATORIAS DOS 
TRABALHADORES RURAIS VOLANTES. 
Foram pesquisadas as cinco ultimas mobilidades migrato 
rias do entrevistado, vinculando-se a posição na ocupação. 
0 quadro se refere ao tempo de residência do trabalha-
dor rural volante entrevistado no local onde foram realiza-
das as entrevistas, isto é, Vale Azul e Guadiana, que foram 
consideradas areas urbanas, com base nos dois itens: 
a) Existência de malha urbana; 
b) Pagamento de IPTU (Imposto Predial e Territorial Ur 
bano) . 
Segundo afirma Eunice R. Durhan, em obra citada, "a ur 
banização recente do país não corresponde apenas ao aumento 
- _ ' 34 das cidades, mas a criaçao de um novo tipo de cidade" 
Quanto ao tempo de residência nos núcleos populacio-
.mais, os trabalhadores rurais volantes entrevistados, estão 
assim distribuídos: 
34 
DURHAN, Eunice R. A caminho da cidade. São Paulo, 
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TABELA N919 
• TEMPO DE RESIDÊNCIA DOS ENTREVISTADOS, NO LOCAL, POR NÚCLEO 
POPULACIONAL. 
Vale 
abs . 
Azul 
$ 
Guadiana 
abs . % 
Totais 
ab s. % 
-de 1 ano 12 19.4 • 20 26. 7 32 23. 3 
1 ano 10 16.1 17 22. 7 27 19 . 7 
2 a 5 anos 26 41.9 15 20. 0 41 30. 0 
6 a 10 anos 12 19.4 12 16. 0 24 17. 5 
+ de 10 anos 2 3.2 11 14. 6 13 9. 5 
Total 62 100.0 75 •100. 0 137 100 . 0 
• Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volan-
* T / 1 1 UC5 , O etil/ ! ! ' 
Pelos percentuais registrados observa-se que a mobili-
dade da população ë alta e corrobora afirmação anterior de 
que Guadiana apresenta mobilidade migratoria mais intensa. 
Um outro dado que se observa ë que o percentual mais 
baixo corresponde ao tempo de residência de faixa mais de 10 
anos, confirmando o acelerado processo de urbanização da po-
pulação rural.da região nos últimos 10 anos. 
i -
As freqüências, na faixa de 2 a 5 anos de residência, 
-registram-se as mais altas em conseqüência das substituições 
do cafë por culturas de soja e trigo, mecanizadas, que se tem 
acentuado, a partir de 72, acelerando-se com a gedada de 75. 
-90-
4.4.1., ¿POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NAS QUATRO .ÚLTIMAS MOBILIDADES 
No quadro anterior registra-se o temp 
no local da entrevista, onde o critério bas 
cação do formulario foi - chefes de famíli 
na ocupação fosse trabalhador rural volante 
ções coletadas foram as seguintes: 
a) Município em que residia; 
b) Rural ou urbano; 
c) At ividade ; 
d) Posição na ocupação; 
e) Tempo de residência; 
Quanto aos Municípios em que residiam os trabalhadores 
rurais volantes, nas quatro ultimas mobilidades ,procedèu-se à ta 
bulação, porem, não se registrando freqüências consideráveis 
e dado não serã trabalhado. 
O.que se verificou foi a predominância de mobilidades 
intra-estaduais, sendo insignificantes as mobilidades in-
ter-estaduais. 
Em relação ao local de residência - rural ou urbano -
a conceituação adotada, jã pressupõe residência urbanapara o 
trabalhador rural volante no local da entrevista, ValeAzule 
Guadiana. 
o de residência 
e para a apli-
a cuja posição 
As informa-
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Há' que comentar, neste item, a categoria Outro do qua 
dro, onde foram englobados os casos de residência em area ur 
bana e exercício de atividades diversas, tais como: pedrei-
ro, construtor, sorveteiro, comerciãrio, etc. 
As categorias parceiro, colono e proprietário, como 
posição na ocupação, restringiam-se as atividades rurais,com 
residências fixas na zona rural.-
Condensaram-se as informações num mesmo quadro para 
.melhor visualização do proceso. Foi considerada como 59 mo 
bilidade migratoria o local da entrevista e assim sucessiva 
mente. 
TABELA N 9 20 . 
•MOBILIDADE MIGRATORIA VINCULADA Â POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO, POR 
NÚCLEO POPULACIONAL. 
números relativos 
Posição na Vale A zul Guadiana 
Ocupação 4 • 3 3 o. 2 o 1 o ' 4 o 3 o 2 9 1 o 
Volante 30. . 7 31 . 7 25 .0 •27 .0 60 . 0 35 . 0 61. 5 50 .0 
Parceiro 37. .0 38 .3 26 .7 27 .0 24 .0 28 .0 15. 4 21 . 5 
Colono 1. ,6 6 .7 15 . 0 13 .4 1 . 3 4. 6 6 . 5 
Proprietário .4. ,9 5 .0 13 .3 3 .8 - 1 . 4 1. 5 3 .5 
Outro 2 5.. ,8 18 .3 20 .0 28 . 8 14 . 7 17 .6 17. 0 18 . 5 
Total 100. 0 100 .0 100 .0 100 .0 100 . 0 100 . 0 100. 0 100 . 0 
Percentual 
Correspondente 100.0 96.7 96. 7 83.8 100.0 90.0 86.6 80.0 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volantes 
Jan/77. 
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Verificou-se pelo quadro que uma parcela da população 
não efetuou as tres últimas mobilidades, correspondendo,essa 
parcela, aos chefes de família, trabalhadores rurais volan-
tes jovens, com idade em torno de 20 anos. 
Â população do Vale Azul foi assegurada participação 
maior nas diversas categorias. Os percentuais da categoria 
Volante não se destacam, registrando-se chances maiores como 
Parceiro ou colono. 
Em Guadiana, onde se observa migrações mais constantes, 
a categoria Volante ocupa em todas as mobilidades os mais a.1 
tos percentuais. 
A categoria colono eleva-se ã medida que se faz o tra-
jeto da 4 9 ã l9 mobilidade. A tendencia se dã para o Vale 
Azul e Guadiana e se justifica em decorrência do recuo no tem 
po, quando as possibilidades da categoria colono são maiores. 
A categoria Outro ocupa percentuais elevados, corres-
pondendo âs atividades exercidas pelos trabalhadores rurais 
volantes na zona urbana em período de entre-safra. 
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4.5. MOBILIDADES DE TRABALHO NO 0LTIMQ MÊS 
O trabalhador rural volante "não ë registrado em car 
35 
teirã, mas contratado por dia, tarefa ou empreitada". por 
tanto, caracteriza-se por uma elevada mobilidade mensal, em 
termos de local de trabalho. r 
Por outro lado, a ausência de vínculo trabalhista per 
mite que o trabalhador rural volante, nos momentos de "pi-
cos" de trabalho, desfrute do melhor preço do mercado, isto 
ë, trabalhe para o intermediario que ofereça melhor salario. 
"No entanto, ë em função de problemas decorren-
tes da migração constante de trabalhadores que 
se coloca a necessidade de formação de 'turmas 
firmes'. São os trabalhadores 'volantes', ar-
regimentados por 'turmeirds' no regime de em-
preitada, igualmente sem acesso a qualquer di-
reito, mas que trabalham durante todo o ano com 
36 o mesmo 'turmeiro' e para o mesmo propritãrio". 
Ressalte-se, porém, que essa mesma oscilação de mão 
de obra permite que o intermediario selecione os mais for-
tes , os que apresentam maior rendimento no trabalho,em 'tur 
mas firmes", com os quais passam a trabalhar. As distin-
ções mencionadas por Leila Stein foram encontradas junto a 
37 
populaçao pesquisada. 
35JORDAO NETO, p.10 ' 
36STEIN, p.76 
37 ' Idem, p.76 
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.A "turma firme" encontrada, trabalhadores de uma usina 
de açúcar, trata-se, na realidade, de uma falsa "turma fir-
me" pois o "empreiteiro" nega o que os trabalhadores afirmam. 
Citamos como exemplo o caso de um trabalhador que afir 
•mou trabalhar na usina hã um ano e 4 meses e, quando se pro-
curou confirmar o fato com o empreiteiro, o mesmo o negou. 
Justifica-se tal comportamento pela ilegalidade da relação 
de trabalho e receio a represalias. 
0 número e lugares em que trabalharam os entrevistados 
nomes anterior ã realização da pesquisa esta registrado no 
quadro abaixo: 
TABELA N9 21 . 
•LUGARES CE TRABALHO NO MÊS, POR NuCLEO POPULACIONAL 
Números 
Vale 
abs . 
Azul 
í 
• Guadiana 
ab s . % 
Totais 
abs. % 
Apenas 1 lugar 19 30 .6 18 24.0 37 27. 0 
2 a 3 lugares 28 45.2 33 44. 0 61 44. 5 
4 a 5 lugares 11 17..7 13' 17.4 24 17. 5 
6 a 10 lugares 4 6.5 4 5.3 8 5. 9 
N^o sabe — - 7 9.3 7 5. 1 
Total 62 100.0 75 100. 0 137 100. 0 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
Jan/7 7. 
Em função do conceito adotado, contratado por tempo sem 
pre inferior a um ano,, dos que trabalharam em apenas um lugar 
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foi registrado o tejiipo , sendo excluídos os que trabalhavam 
.há um ano ou mais. 
0 fato de, no Vale Azul, apenas um lugar ter registra 
do 30.6 dos trabalhadores, parece acidental e não caso de 
"turma firme", uma vez que a freqüência de respostas não 
se concentram em atividades numa mesma propriedade. 
Para Guadiana, os 24$ que declararam trabalhar em ape: 
nas um lugar, parece ter conotação de turma firme, uma vez 
que a freqüência de respostas para uma mesma propriedade 
foi alta. 
O percentual mais alto registrou-se para 2 a 3 luga-
res, sendo p 
ara o Vale Azul 45.2$ e para Guadiana 44$. Isto 
implica em que o trabalhador, se encontrar "serviço"* o mês 
inteiro, trabalhe 10 a 15 dias em cada propriedade. 
O clima de insegurança e instabilidade em relação ao 
trabalho transparece no correr das entrevistas, nas pergun-
tas abertas, ou mesmo fluem naturalmente dos entrevistados. 
* _ Forma de expressão utilizada pelo trabalhador. 
CAPÍTULO V 
CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS TRABALHADORES 
-RURAIS VOLANTES. 
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5.1. DESAGREGAÇÃO ENQUANTO UNIDADE FAMILIAR PARA A PRODUÇÃO 
"A relação volante foi antecedida por formas diversas 
38 
de parceria e pelo colonato" , formas estas que pressupu-
nham a unidade familiar para a produção. 
No caso do colonato, a distribuição da quantidade de 
terras ou "pés de café", para um colono estava diretamente 
vinculada ao número de membros da família economicamente ati^  
va.* 
Da mesma, forma, as relações de -trabalho na parceria man 
tém características, semelhantes, na medida em que todos os 
membros da família contribuem com fins a uma maior produção, 
uma vez que resulta numa maior parcela destinada à família. 
Nestas relações de trabalho, os trabalhadores se man-
tém vinculados ã terra e a unidade familiar é preservada na 
pratica, contribuindo para a manutenção dos costumes e tradi. 
ções rurais. • 
A divisão de trabalho se faz dentro da unidade de produ-
ção e a unidade familiar é uma necessidade para a produção. 
38STEIN, p.72 
* 
Ressalte-se que idade economicamente ativa, no caso, 
inclui crianças de 7 anos ou até menos, ajudando em traba-
lhos diversos. 
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/ 
A emergencia do trabalho rural volante, na agricultu-
ra brasileira, provocou mudanças fundamentais na família tra 
dicional rural. 
•Uma das conseqüências dessas transformações - destrujl 
~ 39 -çao para a produção da unidade familiar - e o que intere_s 
sa comentar aqui. 
0 trabalhador rural volante já não detêm a posse da 
terra e, visando a subsistência da família, enfrenta situa-
ções as mais adversas. 
Na relação de trabalho "volante", "o trabalho de cada 
um nada tem a ver com a totalidade dos trabalhos familiares 
e a quantidade de trabalho independe do desempenho do con-
junto"40. 
A necessidade de reforçar o orçamento doméstico obri-
ga a cada membro da família a dar o máximo .de si em ativida 
des as mais variadas. Portanto, a tradição da unidade fami 
liar. perde sentido frente ãs dificuldades de subsistência 
que a realidade prática lhes apresenta. 
As relações de autoridade patriarcal do pai para com 
•os filhos se modificam, considerando que o distanciamento 
y 
-se efetiva, na medida em que as possibilidades de trabalho 
-comum são esporádicas. A afirmação ê válida, ainda que eles 
-continuem exercendo atividades no meio rural. 
39STEIN, p.73. 
40t , Idem, p.73. 
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Aä perspectivas de trabalho diversificam-se em rela-
ção aos membros da família, considerando que o deslocamen-
to para áreas urbanas oferece possibilidades novas aos fi-
lhos, principalmente do sexo feminino. 
;-As atividades desenvolvidas pelos trabalhadores ru-
rais volantes entrevistados e membros da família consti-
tuem-se preponderantemente em atividades rurais, conforme 
atesta o gráfico. 
TABELA N 9 22 
POPULAÇÃO TOTAL, TRABALHANDO COMO VOLANTE, NO MOMENTO 
DA PESQUISA. 
números absolutos 
IDADE 
Vale Azul 
Masc. Fem. Total Mase'. 
• Guadiana 
Fem. Total TOTAL 
06 a 09 años 1 - 1 1 - 1 2 
10 a 14 anos 15 3 18 17 8 25 43 
15 a. 19 anos 27 3 30 . 25 8 33 63 
20 a 24 anos 9 - 2 11 20 3 23 34 
25 a 29 anos 10 - 10 7 6 13 23 
30 a 34 anos 11 1 - 12 9 - 9 21 
35 a 39 anos 3 - 3 . 11 2 " 13 16 
40 a 44 anos 3 1 4 15 3 18 22 
45 a 49 anos ' 10 3 13 9 2 11 24 
-50 a 54 anos 4 - 4 4 1 5 9 
55 a 59 anos 6 - 6 4 - 4 10 
-60 a 64 anos 5 5 2 - 2 7 
65 a 69 anos 2 - 2 1 - 1 3 
+ de 70 anos - - - 1 - 1 1 
Total 106 13 119 126 33 159 278 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volantes, 
jan/7 7. 
GRÁFICO S 
POPULAÇÃO TOTAL, POR FAIXA ETÁRIA E SEXO, TRABALHANDO COMO 
VOLANTE NO MOMENTO DA PESQUISA 
FONTE: Tabela 22 
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:0bservan}-se algumas diferenças entre Vale Azul e Gua-
diana. Como já se fez referência, ,o Vale Azul ë um núcleo 
populacional que, na medida do possível, tem resistido a de; 
sagregação da unidade familiar. 
A fundamentação desta afirmação se tem nos números ab 
solutos apresentados no quadro. Apenas treze pessoas do S£ 
xo feminino trabalham como volante e, segundo os entrevista 
dos, a maioria acompanha os pais ou maridos quando o servi-
ço ë de empreitada - modalidade muito usada no momento,pois 
determina rendimentos maiores. 
:Da mesma.forma,no núcleo populacional do Vale Azul,os 
índices de participação de menores na força de trabalho são 
mais baixos. 
Em Guadiana, que apresenta mobilidades migratorias mais 
freqüentes, portanto menor capacidade de resistir ã desa-
gregação familiar, observa-se o sexo feminino e menores par 
ticipando mais ativamente da força .de trabalho. 
Em Guadiana, registra-se trinta e três pessoas do sexo 
feminino e-, constatou-se que, as mesmas se dirigem para o 
trabalho no caminhão junto com os homens, sem maiores pro-
blemas. 
Na faixa de 6 a 9 anos registraram-se dois casos do 
sexo masculino, com 6 e 8 anos, com renda diária de 15 cru-
zeiros. Esses fator são comuns nos momentos de "picos",quan 
do os proprietários tem necessidade de colher rapidamente 
seus produtos e colocá-los no mercado. 
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Dé modo geral o menor participa do mercado de trabalho 
forma mais acentuada, no núcleo populacional de Guadiana. 
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,5.2. OPÇÕES ALTERNATIVAS DE ENTRE-SAFRA 
Duas das principais características do trabalho rural 
volante ë a sazonalidade e a ausência de vínculos formais 
entre o empregador e o trabalhador. 
A ausência de vínculos contratuais formais determina, 
atë certo ponto, a insegurança em relação ao trabalho. Até 
certo ponto, porque, o operário urbano, mesmo que devidamen 
te registrado de acordo com a CLT (Consolidação das Leis Tra 
balhistas), não fica imune aos mecanismos de oferta e deman 
da do mercado de trabalho, isto é, â medida que a demanda ë 
maior que a oferta, exercendo pressão sobre os salários, o 
mesmo ë substituído (o trabalhador) por um operário com r£ 
muneração menor. 
A sazonalidade do trabalho rural volante está vincula 
da às culturas, ou var.iedades de culturas, desenvolvidas na 
região ou na área. de influência dos trabalhadores. Em de-
corrência deste fator e considerando as características lo-
cais ou regionais de cada núcleo populacional, as opções al 
ternativas são maiores ou menores. 
A inclusão da pergunta - além do trabalho volante, de 
•dica-se a outra atividade? - permitiu quantificar a freqüên 
cia de trabalhadores rurais volantes que possuem outras-al-
ternativas. 
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TABELA N? 23 
OPÇÕES ALTERNATIVAS DE ENTRE-SAFRA, POR NÜCLEO POPULACIONAL 
Vale Azul Guadiana Totais 
Opções . abs. % abs. % abs. % 
Sim 29 46.8 12 16.0 41 29.0 
Não 33 53.2 63 84.0 96 70.1 
Total 62 100.0 75 100.0 137 100.0 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volan-
tes, Jan./77. 
As opções alternativas dos trabalhadores rurais volan-
tes do Vale Azul, em termos gerais, constituem-se em: culti-
var terras situadas ao redor de suas moradias. 
A área foi loteada em 1963 e a maioria dos proprietã-* 
rios das "datas" no local permitem aos moradores a planta-
ção em parceria ou mesmo total. Esse abandono se deve ã ba_i 
xa valorização dos terrenos pelas dificuldades de acesso e 
pela.ausência de infra estrutura no local. Aliás, situação 
que perdurará por muito pouco tempo, pois o local fica dis-
tante 8 km. de Maringá e a especulação imobiliária se encon-
tra em franca evolução. 
As culturas desenvolvidas no Vale Azul são: milho, man 
^dioca, batata, chuchu, etc., que servem como alimentação nas 
épocas de entre-safra, conforme declara um morador, "é a gen 
te tem que ser vegetariano na marra". 
Nomenclatura dada a. terrenos urbanos, na região. 
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-Normalmente a população do Vale Azul trabalha quàtro 
meses por ano, ou seja, novembro, dezembro, janeiro e feve-
reiro em atividades de limpeza do solo na cultura do soja. 
.Deve-se salientar que a tendência ê reduzir a mão-de-
-obra ao mínimo possível. Visando isso,os proprietários têm 
usado herbicida em maior escala, cultivador, para limpesa do 
solo, bem como outros métodos. Segundo declara um proprietã 
rio entrevistado, referindo-se ao "boia-fria", "traz desvan-
tagens porque tem que pagar ordenado meio caro e eles não fa 
zem serviço que recompense". 
Em Guadiana, dos 16$ que revelaram manter outra ativi-
dade, a maioria trabalha como saqueiro em fins de semana e 
em período de entre-safra. Outros limpam "datas" ao redor 
-ou fazem biscates. 
Os trabalhadores rurais volantes de Guadiana encontram 
trabalho'mais meses do ano pelo fato de serem requisitados pa 
ra trabalhar em outras propriedades, dos mesmos proprietários, 
fora do Município, onde há diversificação de culturas. Na re 
gião de abrangência dos trabalhadores rurais volantes de Gua 
diana cultiva-se soja, café, predominantemente,cereais,cana 
- de -açúcar, e, também dedicam-se ã pecuária. 
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:5.'3. VOLANTES QUE TIVERAM EXPERIÊNCIA COMO COLONO 
O processo de ocupação do Parana, que segundo Jorge Ba 
41 - ~ lan foi uma experiencia baseada na colonizaçao privada com 
venda de lotes pequenos e médios a proprietários com algum 
capital, deu-se por migrantes nordestinos, mineiros e pauli£ 
tas. , 
A ocupação fez-se com a extensão da cultura dos cafe-
zais paulistas, em processo de esgotamento, para as terras 
virgens paranaenses. 
Em conseqüência, transplantou-se também o colonato,mão 
de obra característica da cultura do café. Um dos aspectos 
que caracterizam o colonato, segundo Leila Stein, é que a 
maior parte do trabalho não ë efetivamente paga. 4 2 
Na. pesquisa procurou-se levantar o número de trabalha-
dores rurais volantes 'que tiveram experiencias com colonato, 
bem como suas posições a respeito e se gostariam de voltar 
a trabalhar de colono. 
Dos trabalhadores rurais volantes entrevistados, 35.51 
no Vale Azul e 30.61 em Guadiana tiveram experiências como 
colonos. 
4"'"BALAN, Jorge. Migrações e desenvolvimento capitalisa 
ta no Brasil. In: Estudos CEBRAP, n<? 5. 
42STEIN, p.73. 
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À pergunta seguinte - gostaria de voltar a trabalhar 
-¿como colono - obteve-se o seguinte resultado. 
TABELA N9 24 
-'POSIÇÃO FRENTE AO COLONATO*, POR NÚCLEO POPULACIONAL 
Vale Azul Guadiana 
Posição ab s. $ abs. $ 
Sim 11 50.0 9 39 . 2 
Não 11 50.0 13 56.5 
Não sabe - 1 4.3 
Total 22 100.0 23 1 00. 0 
* Resposta a pergunta: gostaria de voltar a trabalhar de co-
lono? 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes , 
jan./7 7.. 
Apesar das condições de miseria vivenciadas pela popu-
lação, as respostas negativas somaram apenas 50$ no Vale Azul 
e 56.5$ em Guadiana. 
O resultado obtido foi surpresa, em vista da instabi-
lidade de emprego que caracteriza o trabalhador rural volan-
te e da "idealização do passado", apesar de confirmar pesqui. 
' • 43 -•sa anterior. 
No correr da pesquisa procurou-se fundamentar as razões 
Sas respostas positivas e negativas. 0 teor das respostas 
•43GRAZIANO DA SILVA,-José Francisco e FREITAS,Gilberto 
Passos de. Os volantes na zona de Avaré ë Cerqueira Cesar. 
Botucatu, FCMB/UNESP, 1976. 
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permitiram que se visualizassem distinções dentro do sistema 
de colonato, o que alias foi asseverado por depoimentos pes-
soais . 
Selecionaram-se algumas, respostas dos trabalhadores ru 
rais volantes, condensando os aspectos positivos dos que 
responderam que gostariam de voltar a trabalhar de colono, 
que se resume no seguinte: segurança, satisfação, fartura e 
conforto. 
"ë melhor que volante, todo dia tã em casa e come na 
hora certa". Como se sabe, as reclamações mais constantes 
dos trabalhadores rurais volantes são em relação a segurança 
de emprego para o dia seguinte e o fato de comerem a "bõia-
-fria". Estes aspectos estão presentes em um grande numero 
de respostas. 
"sempre tinha pagamento, podia criar, plantar, não pas; 
sava dificuldade". Um aspecto importante na relação do colo 
nato .ë que o trabalhador tem assegurado a "mesada". Ë fixa-
do uma quantia anual por mil pês de café, da qual o colono 
recebe uma parecela correspondente ao final de cada mês, que 
pode ser paga em dinheiro ou em "ordem".* 
A mesada', somada aos produtos das plantações que o co-
lono faz e animais que cria, dã-lhe o suficiente para a ali-
mentação e, as vezes, poupança para os gastos de emergência. 
* - - -
A "ordem" ë um vale que o proprietário dã ao trabalha 
dor e que, normalmente condiciona a compara a um determinado 
armazém. 
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Alguns dos entrevistados, apesar de optarem pela volta 
ao colonato, demonstram dúvidas, como ë o caso dessa declarei 
ção, "se dê pra viver. Não gosto por causa do sino e da bu-
zina" . 
A utilização do "sino e da buzina" ë uma constante nas 
justificativas dos que responderam não querer a volta ao co-
lonato. 
Da mesma forma, foram selecionadas algumas respostas 
significativas quanto aos aspectos negativos do colonato. As 
reclamações se concentram em três aspectos: salario baixo, 
proibição a plantações, regime de trabalho rigoroso. 
"ë muito cativo, ê a classe mais dura. A pessoa ë 
obrigada a tudo. Quando quer sair tem que avisar. 0 fazen-
deiro fica rico e o pobre mais pobre, a gente so trabalha pa. 
ra o fazendeiro". Duas das principais reclamações estão aí 
contidas: baixo salário e regime rigoroso. 
Sabe-se que no colonato, de direito, o contrato é fei-
to com o chefe da família mas, de fato todos os membros da 
família, contribuem no trabalho, sem remuneração específica, 
salvo em épocas de colheita. 
No trabalho rural volante, se a família é grande, nos 
-.momentos de "picos" de mão-de-obra, o saldo líquido diario 
ë proporcionalmente bem maior. £ um dado que pesa no poder 
-aquisitivo do agricultor que se caracteriza pela baixa ren-
da. 
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"É cativo. Os fazendeiros não que deixa os colono plan 
tã. Fim de semana os fazendero dã "orde" pra fazer compra 
e não dã dinheiro". Nesta resposta verificou-se um dado no 
vo que parece ser fundamental na distinção do colonato, a 
supressão da terra destinada ao colono, um dos aspectos prin 
cipais que.o caracteriza. 
Por outro lado, hã todo um processo de exploração ca-/ 
racterístico do colonato - a ordem para compras - a não ci_r 
culação de dinheiro mas sim "ordem" destinadas a determina-
dos armazéns, que muitas vezes são do proprietário ou de 
pessoas da família. 
Há respostas mais categóricas: - "de forma alguma. A 
gente é escravizada, ë muito melhor béia-fria". Apesar de 
não esclarecer muito, revela uma situação patente de desa-
grado . • 
O esforço para compreensão dos resultados levou-nos ã 
procura de teoria existente e ã seguinte conclusão: 
Na medida em que os proprietários agrícolas adotaram 
um comportamento mais racional, a supressão da área de ter-
ra destinada ao colono foi um primeiro passo. Esse dado pa 
rece fundamental para justificar o desagrado dos trabalha-
dores em relação ao sistema de colonato. 
Em relação a rigidez do sistema do colonato - tanto 
os trbalhadores rurais volantes que gostariam de voltarão-
mo os que não gostariam - são unânimes em concordar. Pare-
ce que a rigidez do sistema foi tolerada enquanto havia a 
compensação de liberdade para plantio e criação. 
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5.4. EXPERIÊNCIAS ANTERIORES COMO PROPRIETÁRIOS AGRÍCOLAS 
A desvalorização dos produtos agrícolas e a irraciona-
lidade no aproveitamento das pequenas propriedades impossibi_ 
litam lucros suficientes para que o proprietário assegure a 
:sua posse. 
Para manutenção da pequena propriedade, o agricultor 
efetua os financiamentos bancários que lhe são oferecidos , 
'quando consegue, no entanto, não auferindo lucros suficien-
tes, muitas vezes ê obrigado a dispor da propriedade para sal^ 
« 
ídar os compromissos. 
• Neste processo as pequenas propriedades são anexadas 
a propriedades maiores e o pequeno proprietário passa a en-
grossar a fila dos que disputam mercado de trabalho, geral-
mente na condição de.trabalhador rural volante. 
No Vale Azul apenas 24.21 dos trabalhadores rurais vo-
lantes entrevistados foram proprietários de terras. Em Gua-
diana, apenas 13.31 dos trabalhadores rurais volantes foram 
•proprietários. 
;Questionando-se os motivos - porque dispôs da proprie-
dade - verificou-se que 281 .dos entrevistados alegaram falta 
de recursos e prejuízos com as lavouras. 
Os prejuízos com as lavouras levam os .agricultores,em-
bora resistentes, a efetuarem dívidas, a procurarem financia 
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mentos bancários, porém, a baixa renda extraída da proprie-
dade, não permite acumulação de poupanças suficientes para o 
pagamento das dívidas ou eventuais necessidades. 
Verificou-se que, no total; 24$ dos agricultores fo-
ram obrigados a dispor da propriedade, para arcar com des-
pesas médicas para pessoas da família ou para si proprio. 
Os casos mencionados, de venda por motivos de mudança 
de Estado, ocupam 3? lugar,com 16$ do total dos entrevista-
dos. Nesta categoria registraram-se migrantes de origem nor 
destina e proprietários na região de origem, sendo os moti-
vos alegados os mesmos - baixa renda das propriedades. 
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5.5. TRABALHADORES RURAIS VOLANTES QUE TRABALHARAM REGISTRA-
DOS. 
O agricultor, pequeno proprietário, no momento em que 
-dispõe da propriedade rural, adquirida com poupanças de ren-
dimentos no sistema de colonato ou parceria, já não consegue 
adquirir outra. 
Por outro lado, as perspectivas de trabalhar como colo 
no ou parceiro se tornam a cada dia mais remotas. 0 traba-
lhador migra para a periferia urbana onde, dependendo do lo-
cal, consegue adquirir um terreno e construir uma casa. 
Passa, então, a engrossar o contingente em busca de empre 
go, trabalhando na agricultura na condição dé volante ou es-
poradicamente na zona urbana em trabalho registrado ou não. 
Dos trabalhadores rurais volantes entrevistados no nú-
cleo populacional do Vale Azul 29-. 01 trabalharam registrados. 
Do total' dos que trabalharam registrados 33.590 o fizeram na 
zona rural e 66.51 na zona urbana. 
Dos trabalhadores rurais volantes entrevistados no nú-
-cleo populacional de Guadiana 25.31 trabalharam registrados. 
Do total dos que trabalharam registrados 10.51 o fizeram na 
zona rural e 89.51 na zona urbana. 
Em anos recentes tem-se observado o fato de algumas pr£ 
priedades na zona rural registrarem seus trabalhadores. 
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s 
No núcleo populacional do Vale Azul verificou-se a pr£ 
sença de uma granja, há 2 km. do local, que registra todos 
-os trabalhadores permanentes. Os que trabalharam regis tra-
ídos na. zona rural, o fizeram nesta granja, muito embora a 
_;granja também utilize trabalhadores rurais volantes pela 
presença de cultura de soja em uma parte da propriedade. 
Ao tomar-se 0 período em que os mesmos trabalharam re-
. gistrados verificou-se que as freqüências se concentraram no 
período 1971/77, abrangendo 61% dos trabalhadores rurais vo-
lantes do Vale Azul e 73$ de Guadiana. 
Os trabalhadores rurais volantes, devido às oscilações 
-do mercado de trabalho, quando trabalham registrados, não 
conseguem permanecer no emprego por muito tempo. Fatos insig 
nificantes são motivos de demissões dos trabalhadores ou en-
tão, nas fases de redução de mão-de-obra, são os primeiros 
a serem dispensados, ou mesmo, quando é passível de substi-
tuição por outro, por salario menor. 
Quando o trabalhador rural volante migra para a perif£ 
ria urbana, uma das principais aspirações ë conseguir traba-
lho registrado, pressupondo, com .isso, determinadas garan-
tias, tais como: salario fixo, assistência mëdica ä família 
através do INPS (Instituto Nacional de Previdência Social) e 
„ajuda de salário família. 
Surpreende-se quando ë demitido sem razão aparente e 
continua perseguindo o ideal, pelas razões que ainda acredi-
ta e necessita, conforme declaração de um -entrevistado :"mais 
segurança e menos chance do trabalhador ser passado pra trás" 
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ou "tem salario fixo, seguro e garantia médica" ou então "é 
bem mais fácil porque se fica doente está ganhando e ao mes-
..mo tempo se tratando". 
Os fatores segurança salarial e assistência médica 
predominaram nas respostas. A mudança operada no campo 
brasileiro, separando o trabalhador da terra, não lhe pro-
piciando trabalho diário e, conseqüentemente, alimentação 
necessária para a reposição de suas forças, evidenciam-se 
como responsáveis pelas atuais condições de trabalho. 
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5.6. EXPECTATIVAS DE TRABALHO E POSIÇÃO FRENTE ÃS CONDIÇÕES 
ATUAIS. 
"Condenado a vivenciar o mais ínfimo padrão 
de vida, ele vê o seu trabalho como solu-
ção provisória, como uma tentativa de ir 
sobrevivendo, enquanto não lhe ë dada a 
oportunidade de um trabalho fixo na cidade 
ou um pedaço de terra para cultivar" 
Os trabalhadores rurais volantes aceitam a provisorie-
-dade do trabalho, incapazes de qualquer ação, e se mantêm na 
-.iminência de algo definitivo, que lhes propicie condições de 
vida mais dignas. 
Apesar da população do Vale Azul ter-se caracterizado 
por padrões tradicionais de comportamento, não se evidencia-
ram distinções nítidas, entre os trabalhadores rurais volan-
tes dos dois núcleos, quanto as expectativas de trabalho. 
As.expectativas dos trabalhadores, quanto a uma solu-
ção definitiva das condições de trabalho, mostram-se dividi-
das, não apenas em duas categorias., conforme registra Maria 
Conceição, em trabalho citado, mas sim, em três, ou seja: 
a) os que direcionam as aspirações para a posse de ter 
ra; 
44MELL0, p.146. 
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b) os que direcionam as aspirações para o emprego "fi-
xo" na cidade; 
c) os que se direcionam para qualquer outra atividade 
menos aviltante. 
Declaram os trabalhadores rurais volantes, compreendi-
dos na primeira categoria: "Gostaria de ter um pedaço de tejr 
ra e poder plantar/ e comer". Nas respostas destacam-se as 
necessidades objetivas dos trabalhadores: alimentar-se, ou 
seja, repor as energias para o trabalho. Ou então: "gosta-
ria de continuar na lavoura, de porcenteiro, mas os donos das 
terras não querem mais", ë uma constante nas respostas a 
forma condicional, demonstrando a inviabilidade das aspira-
ções dos trabalhadores com a realidade pratica da agricultu-
i 
ra brasileira. 
Na segunda categoria, os que preferem ir para a cidade, 
as opções diversificam-se,mantendo constante a exigência de 
.constituir-se em emprego "certo", como mostram as respostas: 
"numa firma em que pudesse se organizar, ter horario certo 
para trabalhar e salario certo", ou, "numa firma,registrado, 
de carpinteiro ou marceneiro", ou ainda, "que .tivesse paga-
mento certo, principalmente na cidade, por causa das crian-
ças". 
Na terceira categoria estão os trabalhadores que deno-
tam maior descrença perante as atuais condições e se conten-
tariam em permanecer "na roça, em outras condições, ou na ci 
dade", ou, "qualquer um menos bóia-fria", ou ainda, "um ser-
viço que não fosse muito pesado, porque jã -estou muito velho 
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e não tenho mais saúde". 0 terceiro 
elemento novo, revela o pessimismo e 
que chega ao fim, sem espectativas e 
discurso apresenta um 
a apatia de uma vida 
sem perspectivas. 
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CONCLUSÃO 
Na parte inicial do trabalho, faz-se a caracterização 
histórica da ocupação da Região, evolução das relações de 
trabalho e evolução da população a partir da década de 50. 
A ocupação econômica da Região, constitui-se prolon-
gamento da cultura cafeeira do Estado de São Paulo, em vis-
ta disso, apresenta similaridades em termos de relações de 
trabalho, colonato e parceria. 
Evidencia-se, ainda, o processo de urbanização decor-
rente do êxodo das populações rurais, pelos seguintes fato-
res: . 
a) tentatiA^a de implantação do Estatuto, do Trabalha— 
dor Rural, em 1963, que transformou o colono e o parceiro 
em trabalhador rural volante, onde o proprietário isenta-se 
das obrigações trabalhistas preconizadas pela nova legisla 
ção ; 
b) substituição de culturas, café pelo soja, e conse-
qüente mecanização das propriedades, em decorrência da polí-
tica intervencionista expressa através de programas do IBC/ 
/GERCA, entre outros fatores, visando, por um lado, controle 
de produção do café e, por outro, os aspectos positivos da 
substituição, devido ã elevação do preço do soja no mercado 
internacional; (período em que começou a trabalhar de volan 
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te, tabela em anexo) 
c) As geadas (1965 e 1975) , que prejudicaram proprieta 
rios e parceiros, e o intervencionismo estatal na agricultu-
ra, resultando na substituição do cafe pelo soja. 
No Capítulo II, caracteriza-se o universo delimitado ã 
pesquisa. 0 núcleo populacional do Vale Azul, mantém hábi-
tos e costumes mais integrados num quadro de valores tradi-
cionais, já o núcleo populacional de Guadiana, apresenta mo-
bilidades migratorias mais freqüentes e, em conseqüência,mos 
tra-se menos tradicional. 
Apresenta-se, também, o resultado das entrevistas com 
.os proprietários, num histórico das propriedades, que ratji. 
.fica os fatores de aumento dos trabalhadores rurais volan-
tes, na medida em que são registradas as atividades iniciais 
e o ano de mecanização das propriedades, entre outros fato-
res . 
Na caracterização geral da população foi apresentada a 
estrutura da população, condições habitacionais, condições 
gerais de rendimentos e despesas e escolarização. 
Quanto ãs características demográficas da população,re 
t; 
-.--gist ra-se a estrutura da população pesquisada nos núcleos, 
.-através de pirâmides etárias, que não se apresentam com base 
.ampla, característica essa de populações jovens. Isto se dã 
em função da presença de migrantes na composição global da po. 
pulação, distribuídos- em todas as faixas etárias, vindos em 
•períodos diferentes. 
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Em relação : ao estado. civil. dos entrevistados a predo 
minãncia ê para casamentos completos, ou seja, civil e re-
ligioso. A freqüência de casamentos, so no civil,mostrou-
•-~.se alta, fundamentalmente por fatores econômicos. 
No que se refere às condições habitacionais, a predc) 
minância foi para casas de.madeira com pisos de assoalho, 
cimento ou,chão batido.. Registram-se condições habitacio-
nais mais precarias para Guadiana, elevando-se os percen-
tuais de casas construídas com materiais improvisados, bem 
como, ausência de banheiros e de infra-estrutura para abaj> 
tecimento d'ãgua. 
Em relação ãs condições de ocupação dos domicílios, 
predomina para o Vale Azul a categoria cedido e para G u a -
diana a categoria alugado. 
No tocante às despesas da população, a media com ali. 
mentação / para o" Vale Azul, foi de'Cr$ 762 , 50 , consideran-
do 5. 6. como media, de residentes, por família. Para Guadia-
na, foi de Cr$ 753. 17 , considerando 5.3 como media de resi-
dentes por família. Ressalte-se que as despesas tem rela-
ção direta com a renda, uma vez que os trabalhadores ru-
rais volantes, normalmente, efetuam as compras apôs rece-
-i- - . - - . ..... 
v-bimento do salario da semana. 
.Quanto a escolarização, a população entrevistada,tan 
to no Vaíe Azul, quanto em Guadiana, apresenta maiores fre 
qüências na categoria primário incompleto, seguindo-se a 
categoria alfabetizado não formal. 
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No capítulo IV, Naturalidade e Movimento Migratorio 
«da População, foi registrado: 
_a) predominância de migrantes em relação aos chefes 
-volantes entrevistados e em relação a população 
.total, predominância de naturais; 
b) quanto â naturalidade dos chefes volantes, ver ta 
bela 16, anexo 10, predominam sudestinos 
-e nordestinos, tendo obedecido o roteiro: São Pau 
lo, Norte Velho e Norte Novo do Parana; 
c) considerando a. população total, predominam natu-
rais do Estado, registrando-se 58.21 para o Vale 
-Azul e 62.31 para Guadiana, conforme tabela 15-
•Os fatores explicativos constituem-se: 
a) transformações na agricultura paulista; 
b) secas prolongadas no nordeste; 
c) colonização da Região Norte Paranaense. 
Quanto a migração parã o Estado e Município, regis-
tram-se freqüências consideráveis nos períodos 1957/66 e 
1967/77 (tabela 1:7 e 18),. quando sé processa com maior in-
tensidade a substituição da cultura do café pela cultura 
do soja. 
, Em jrelação ãs cinco últimas mobilidades migratórias, 
-constata-se que a migração foi intensificada nos últimos 
dez anos, registrando-se as maiores freqüências no período 
de 2 a 5 anos (tabela 19). Por outro lado, as categorias 
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p.roprie.tarios, colonos e parceiros decrescem em participa 
ção em favor da categoria volante (tabela 22). 
Conclui-se, ainda, qué o caráter de sazonalidade do 
trabalho rural volante ë responsável pelo clima de instab^ 
lidade e insegurança que manifestam os trabalhadores, uma 
vez que so os mais "fortes" são selecionados para os peri£ 
dos de entre-safra. . 
Nas características gerais dos trabalhadores rurais 
volantes, coloca-se a questão da desagregação da família 
enquanto unidade para a produção e experiências anteriores 
dos trabalhadores rurais volantes. 
0 trabalhador rural, nos sistemas de colonato e par-
ceria, geralmente, tem seus contratos de trabalho vincula-
do ã unidade familiar, ou seja, a quantidade de terrae vin 
culada ao número de membros da família em condições de dijî 
ponibilidade para o trabalho. No trabalho rural volante 
essa característica perde sentido, uma vez que as perspec-
tivas de trabalho quanto aos membros da família diversifi-
cam-se. 
0 -núcleo populacional do Vale Azul revela-se mais in 
tegrado a um quadro de valores tradicionais, portanto, re-
sistindo ã desagregação da unidade familiar. 
Ressalte-se que as opções alternativas de entre-safra, 
para o Vale Azul,reforçam essa característica da população, 
jã em Guadiana, as opções alternativas são diversificadas 
para os membros da família, contribuindo para mudanças nas 
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çaracterísticas da população. 
Quanto aos que tiveram experiências anteriores como co 
lonos, a maioria se declarou por não querer retornar ao colo 
nato, alegando regime de trabalho rigoroso e, praticamente , 
nenhuma vantagem, uma vez que a terra que antes lhes era des^  
tinada fora suprimida. 
Dos que tiveram experiências anteriores como proprieta 
rios, em termos gerais, tiveram que dispor da propriedade pe-
los seguinte fatores: baixa renda extraída da propriedade; 
despesas com doenças da família; mudança de Estado. Em re-
gra geral, esses trabalhadores, após passarem pelos sistemas 
de colonato e parceria engrossam o contingente de trabalhado 
res rurais volantes. 
Isto posto, as atuais condições de trabalho mostram-se 
precarias, determinando que os trabalhadores rurais volantes, 
em termos de aspirações, permaneçam divididos entre trabalho 
urbano com registro, posse de terra e qualquer outra ativida 
de menos aviltante. Normalmente, o trabalho registrado traz 
implícitas as questões: segurança, salário fixo e assistên-
cia medica que, via de regra, em termos práticos não corres-
ponde ã realidade, 
i -
0 desequilíbrio entre a oferta e a demanda de força de 
trabalho, provocado pelas modificações no sistema de mão-de-
obra no campo, resulta na insegurança e nos baixos salários 
obtidos pelos trabalhadores. 
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Reportando aos propósitos iniciais da pesquisa, de-
duz-se, então, que a mudança operada no "modelo econômico" 
a partir da década de 50, é responsável pelas alterações 
nas relações de trabalho e na composição da população radi-
cada no campo. Neste período a agricultura decresce em ter 
mos relativos, ao mesmo tempo em que continua subsidiando o 
novo setor dinâmico da economia, a indústria. 
Em conseqüência, a partir desta referencia cronoló-
gica, acentua-se o aumento do número de trabalhadores ru-
rais volantes na agricultura brasileira e na região onde foi 
localizada a pesquisa. 
Por outro lado, a aprovação do ETR (Estatuto do Traba 
lhador Rural), o intervencionismo na agricultura e geadas no 
-Paraná, são fatores decorrentes e incorporados pela políti-
ca econômica vinculada ao processo capitalista mundial e in 
terno. 
Conclui-se, portanto, que as mudanças qualitativas nas 
-condições de vida da população pesquisada, a aceleração do 
processo migratorio e a desagregação da família enquanto uni 
•dade para a produção, são decorrências da aceleração do pro 
cesso capitalista no campo. 
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Al\JEXO 1 
ROTEIRO DOS MIGRANTES NA OCUPAÇÃO DA REGIÃO 
ÇJLONDRINA 
'VIddf. . 
~J~O 
FONTE: Fbrm~liribs aplicados a trabalhado~es ruralS volantes, Jan/77. 
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AN.tXU 1. 
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MUNICIPIOS ONDE SE LOCALIZAM OS ~IUCLEOS POPULACIONAIS DO VALE AZUL E GUADIANA 
'3LONOFiINA 
0" 
FONTE: Mapa cartogr~fico do Paran~. 
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ANEXO 3. 
.0 
FONTE~ 
~ 
MUNICIPIOS ONDE SE. LOCALIZAM AS PROPRIEDADES DOS ENTREVISTADOS 
'OLO/lORINA 
. , 
IPARAFdA 
1- /iOVA ESPERAN~A 
2-ATAL:'IA 
3-"'AND~GUA~U 
4- S. JORGE 
5- "'ARIHG~ • 
6-0UR!ZCNA 
7-'P~IÇANDU 
8- MARIt.LVA 
9- PITANGA 
: .... 
Entrevistas orais, gravadas, com 15 proprietárros ruralS locadores da mao. de obra, 'no 
momento,d~ pesqui~a.Dez.~77 .. 
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ANEXO 4 
ESTRUTURA DA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA 
VALE AZUL 
FAIXA ETÃRIA 
M A S C U L I N O F E M I N I N O TOTAL 
SOLT. CASADO VIÖVO SUB-TOTAL SOLT. CASADO VIÜVO SUB-TOTAL GERAL 
70 e + - - - - - - 1 1 1 
65 a 69 1 1 - 2 - - - 2 
60 a 64 - 5 - 5 - 1 - 1 6 
55 a 59 - 6 - 6 - 5 - 5 11 
50 a 54 - 4 - 4 - 2 2 4' • 8 
45 a 49 - 9 1 ' 10 - 12 1 13 23 
40 a 44 - 3 - 3 - 6 - 6 9 
35 a 39 - 5 - 5 1 3 - 4 9 
30 a 34 - 15 - 15 - 9 ' - 9 24 
25 a 29 2 25 - 27 22 - 22 49 
20 a 24 11 .16 - 27 6 26 - 32 59 
15 a 19 33 2 - 35 12 .. 10 - 22 57 
10 a 14 34 . - - : 34 26 - - 26 60 
05 a 09 24 - - 24 29 - - 29 53 
a 04 25 - — 25 . 33 — — 33 58 
TOTAL 130 91 1 222 107 ' 96 4 207 429 
Fonte: Formularios aplicados a .trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
ANEXO 5 
ESTRUTURA DA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÃRIA 
G U A D I A N A 
FAIXA ETÃRIA 
M A S C U L I N O F E M I N I N O TOTAL 
GERAL SOLT. CASADO VI Ovo SUB -TOTAL SOLT. CASADO VI Ovo SUB-TOTAL 
70 e + - 1 1 2 - 1 1 2 • 4 
65 a 69 1 2 1 4 • - - - - 4 
60 a 64 - 1 1 2 - 1 1 2 4 
55 a 59 - 3 1 4 - 1 1 2 6 
50 a 54 • - 4 . - 4 - 5 - 5 • 9 
45 a 49 - 9 - 9 - 7 . - 7 16 
40 a 44 - • 16 - 16 - 10 2 12 28 
35 a 39 - 12 - 12 - 10 - 10 22 
30 a 34 1 7 - 8 . - 15 - 15 23 
25 a 29 3 8 - 11 2 14 1 17 2 8 
20 a 24. 8 13 - 21 2 16 - 18 39 
15 a 19 25 - - 25 14 12 - 26 51 
10 a 14 32 - - 32 35 - 35 67 
05 a 09 38 - - 38 38 - 38 76 
0 a 04 33 - - 33 34 - - 34 67 
TOTAL 141 76 2.21. 12 5 9.2 2 2"3 444 
Fonte: Formularios aplicados a .trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
ANEXO 6 
POPULAÇÃO TOTAL POR FAIXA ETÁRIA E SEXO DIFERENCIANDO OS- MIGRANTES E NÃO MIGRAiNTES' 
VALE AZUL 
FAIXA ETÄRIA 
MASCULINO FEMININO 
TOTAL 
NATURAIS MIGRANTES TOTAL NATURAIS MIGRANTES TOTAL 
00 a 04 24 1 25 32 1 33 58 
05 a 09 24' - ' 24 27 2 29 53 
10 a 14 31 »7 O 34 25- • 1 26 60 
15 a 19 2 8. 7 35 15 7 22 57 
20 a 24 14 13 27 17 15 32 59 
25 a 29 8 19 27 2 20 22 49 
30 a 34 • - 15 15 3 6 9 24 
35 a 39 - 5 5 - 4 4 9 
40 a 44 - 3 3 - 6 6 9 
45 a 49 - 10 10 - 13 13 23 
50 a 54 - 4 4 - 4 4 8 
•55 a 59 - 6 6 5 5 11 
60 a 64 - 5 5 - • 1 1 6 
65 a 69 - o 2 - ' - - 2 
70 anos e + - - - - 1 1 1 
TOTAL 129 93 2 22 .121 . 8.6 207 429 
Fonte: Formularios aplicados a .trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
ANEXO 7 
POPULAÇÃO TOTAL POR FAIXA ETÄRIA, SEXO E DIFERENCIANDO OS MIGRANTES E NÃO MIGRANTES 
GUADIANA. 
FAIXA ETÃRIA 
MASCULINO FEMININO 
TOTAL 
NATURAIS MIGRANTES TOTAL . NATURAIS MIGRANTES TOTAL 
00 a 04 30 3 33 34 - 34 67 
05 a 09 . 35 3- 38 33 5 38 76 
10 a 14 30 2 32 31 4 35 67 
15 a 19 20 5 25 21 5 26 51 
20 a 24 15 6 • 21 8 ' 10 18 39 
25 a 29 3 8 11 2 15 17 28 
30 a 34 4 4 8 4 11 15 23 
35 a 39 ' 1 11 12 ' 2 8 10 22 
40 a 44 1 15 16 - 12 12 . 28 
45 a 49 1 8 9 - 7 7 16 
50 a 54 - 4 4 1 4 5 9 
55 a 59 1 3 4 - 2 2 6 
60 a 64 - 2 2 - 2 2 4 
65 a 69 - 4 4 - - _ i 4 
70 anos e + — 2 ' 2 — 2 2 4 
TOTAL 141 80 221 136 8 7 ' "223 444 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
ANEXO 8 
GRAU DE ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO, POR SEXO 
POPULAÇÃO DE 0 7 A 64 ANOS - NÚMEROS ABSOLUTOS 
ESCOLARIDADE: 
. VALE AZUL GUADIANA TOTAL 
MASCULINO FEMININO SUB-TOTAL . MASCULINO FEMININO SUB-TOTAL GE M L 
Analfabeto 16. 38 54 . 43 < 52 95 149 
Alfabetizado não formal 14 3 17 14 4 18 35 
Mobral 9 3 12 4 2 6 18 
Primario incompleto 102 91 193 84 103 187 380 
Primario completo 30 18 48 19 12 31 79 
Ginásio incompleto 12 8 20 5 1 6 26 
Ginásio completo 2 - 2 - " 1 1 -r o 
TOTAL 185 16.1 346 169 175 344 690 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, jan./77 
ANEXO 9 
PERÍODO EM QUE COMEÇOU A TRABALHAR DE VOLANTE, POR NÜCLEO POPULACIONAL 
NÚMEROS ABSOLUTOS 
PERÍODOS • VALE AZUL GUADIANA TOTAL 
De 1920 a 24 - .1 1 ' 
De 1925 a 29. T _L - 1 
De 1930 a 34 -
De 1935 ' a 39 1 - 1 
De 1940 a 44 - 2 2 
De 1945 a 49 - 1 1 
De 1950 a 54 2 4 6 
De 1955 a 59 3 6 9 
De 1960 a 64 13 20 33 
De 1965 a 69 19 1 4 33 
De 1970 a 74 16 21 37 
De 1975 a 76 7 6 • . 13 
TOTAL 62 ' 75 137 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais volantes, lan./77. 
ANEXO 10 
NATURALIDADE DOS CHEFES VOLANTES, POR NÚCLEO POPULACIONAL - NÚMEROS ABSOLUTOS 
E S T A D O 
VALE AZUL GUADIANA 
TOTAL 
MASCULINO FEMININO- MASCULINO FEMININO 
Santa Catarina 1 - - - 1 . 
Paraná . 5 - 16 1 21 
São Paulo 12 - ; • 17 1 30 
Espírito Santo 1 - 1 
Minas Gerais 24 1 19 1 . 45 
Bahia 5 - 1 6 - 12 
Sergipe - - 1 - 1 
Alagoas 6 - 3 1 10 
Pernambuco 4 - 2 1 7 
Paraíba 1 • - 1 - 2 
Ceará - 1 5 - 6 
Mato Grosso - - 1 - 1 
T O T A L 59 3 ... .71 4 137 
Fonte: Formulários aplicados a trabalhadores rurais .volantes, jan./77. 
ANEXO 11 
PERÍODO DE MIGRAÇÃO PARA 0 PARANÁ, POR NÚCLEO POPULACIONAL 
NÚMEROS ABSOLUTOS 
PERÍODO VALE AZUL GUADIANA TOTAL 
1937 a 1946 9 . 1 5 24 
1947 a-1956 2.5 27 52 
1957 a 1966 23 22 45 
1967 a 1977 5 11 16 
T O T A L 62 75 137 
Fonte: Formularios aplicados a trabalhadores rurais volantes, jan./77. 
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P - r>R;MfeiO 
•G - GINÁSió 
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EVADÍU-SE OA ESCOLA MÃO TERMINANDO 
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\ - ESTADO CONJUGAL 
s - solteiro . / 
C -, casado V - viuvo ' < 
. d - desquitado 
t. - união uvre 
o - separado ' 
M - mãe scut 'RA 
2 - FORMA DE CASAMENTO: 
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•POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO C - emp. -C/ clt. . 
s .- em?. s/ clt 
A - autonomo 
b - biscatejro 
e -.empregador ' 
v - volante ' .; ' A - A'jx. DA FAMÍLIA 
o - outro 
( 
MÃO-DE-OBRA' VOLANTE RURAL NS FL 
G-MOVIMIENTO MIGRATORIO DO VOLANTE 
) : HÁ .QUANTO- TEMPO MORA NESTE MUNICÍPIO? ' 
2 - HÁ CUANTO TEMPO MORA NO ESTADO. DO PARANÁ ? . ' 
-'3-QUANTAS MUDANÇAS FEZ NO ESTADO DO PARANÁ? . : ! 
4 - E M QUANTOS ESjTADOS DIFERENTES MOROU, INCLUINDO 
O ESTADO DE ORIGEM? • 
5 -QUAIS ? ' • • • . 
ULTIMAS 5 ' MOB1LÍDADES . RAMO DE - = • , POSIÇÃO NA < ' • •: 
CIDADE/ESTADO R/U ' ATIVIDADE . • ' OCUPAÇÃO ' TEMPO 
s * - — : — : — — — — 
49 - • • 
39 : " • 
29 . . ' - • • • 
|2 
• OBá: EM R/U, ANOTA« A PROCEDENCIA, SE RURAL OU URBANO 
H - CÂFSÍACTSPÍST!CÄS DO VOLANTE 
1 - SEMPRE TRABALHOU COÍVIO VOLANTE? [ ~ J ~ ] S | M p [ ~ ] M f Q 
2 - QUANTAS HORAS TRABALHA DIARIAMENTE COMO VOLANTE ? ' 
3-QUANTAS HORAS PASSA FORA DE CASA? . • ' _ 
. 4 - QUANDO COMEÇOU A TRABALHAR COMO VOLANTE, ONDE ? 
5 - A L É M DO TRABALHO COMO VOLANTE, DEDICA-SE A OUTRA ATIVIDADE? 
, f I l si M •' í ' • ! I NÃO 
6 - Q U A L ? . . 
7 - J Á TRABALHOU REGISTRADO ? '•.•/•' 
I I I SIM •'• I I I NÃO (PULE P / U ) 
•8 -QUANDO (AívO) E'.QUANTO TEMPO? • . T , . 
9 - O N D E TRA3ALH0U ' • ; ' . 
I ' I I ZONA RURAL ..." . d û ZONA URBANA • " -
10- PORQUE PAP.OU DE TRABALHAR? : ' ' 
11- PORQUE NAO TRABALHOU REGISTRADO? 
• * 
12- JÁ TRABALHOU DE COLONO (MORANDO NA FAZENDA) ? 
C D SIM » I 1 [ NÃO (PULE P/ ¡5} 
MÃO-DE - OBRÂ VOLAN' 1 » . • ' FL. 6 ' 
1-3 - GOSTARIA Oc VOLTAR A' TRABALHAR NESTAS CONDIÇÕES ? . 
1 I lsiM D E ] NÃO • L_LJ NÃO SABE 
14- POR QUE? ' ' ' " • • • " ' " • 
15- JA FOI PROPRIETÁRIO DE T E R R A S ? ; .. • 
1 I 1 SIM '\ ¡ I HÃO (PULE P/ 17) 
.16- POR.QUE DISPOS DA PROPRIEDADE ? 
• i' . . . • . 
17- PROPRIEDADE QUE. POSSUI ATUALMENTE \ • 
\ i I CASA ' I I j TERRENO URBAJEO f I i TERRENO RURAL 
m OUTRO • I 1-1 NÃO POSSUI '. . • ' * 
•'IS - LOCAL CNDE TRABALHA ATUALMENTE 
I - NÍVEL DE ASPIRAÇÕES DO VOLANTE 
.1 - SENTE-SE SATISFEITO TRABALHANDO COMO VOLANTE? 
SIM '. f .1 ' I NÃO 
2 - PORQUE?' 
3 - SENTE-SE SEGURO TRABALHANDO COMO VOLANTE? 
SIM . ' I I 1. HÃO 
4 - PORQUE?. 
5 - 'COSTARÍA DE TER OUTRO TIPO DE EMPREGO ? 
m Si M ...... ' f 1 1 NÃO "• 1,1, ) KÃQ- SABE 
. 6 - QUAL T IPO?. 
7 - GOSTARIA DE TRABALHAR REGISTRADO?' •• 1 » ' . 
T*| SIM • .. ; C D NÃO ' E D N Ü S ASE 
8 - POR .CUE ? . 
9 - , JA OUVIU FALAR DO ESTATUTO DO'TRABALHADOR RURAL?" 
T D SIM • • , m tóQ '""'.'. 
1 0 - A C H A . QUE- O ETR MELHOROU A SITUAÇÃO DO TRABALHADOR DO CAMPO? ' 
; 1 1 I SIM . i H I HÃO". • ' . I I I NÃO SABE 
11- POR QUE?. ' ' 
